
\ 

O COMERCIO DE SlO PAULO 
Director: — GESAR RIBEIRO 

ANNO I 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 
INTERIOR, anno 
KXTRANGEIRO, a n n o 

1 ' i i i l i i i n o i i l » u r i i m i t a d o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, l inha 
8 E C Ç Ã 0 LIVRE, l inha 
AVISOS 

I*;i.|:i nu* n t o i i r i i u n l u r i o 

RO ré is 
120 ré i s 
300 róis E1I I0 48 

2 0 - 5 , ARBORISAÇÃO 
Dcsnecossario i domons t r a r as van-

tagons da arborlaaçfto das pragas o 
ruas «Io qualquor cidado. 

Iiupõo-so a o espiri to ma i s obtuso 
qno a urborisaçfto : 

,Í) purillca a n tmosphe ra . 
I) attoníia o calor o dá u m tom do 

frescura p r imavor l l i a habi tações . 
r) é de g rando offoito o rnamonta l . 
,1) sorvo do aprazivol abrigo, du-

rante' as horas calmosas , aos velhos, 
ÍH crianças o aos indivíduos qne so 
dodicani a o s mis toros ma i s afanosos o 
procuram momontauoo repouso para 
iccomtçaroni os sons laboro». 

Nao ha cidado eu ropéa quo nao 
deependa annua lmen to avu i t adas quan-
tias pa ia a u g m e n t a r o conse rva r a sua 
a r b o r i s a ç í o . 

Croscondo a s a rvores Iontamonto o 
©cigiudocuidadosquo a próvida na ture -
za aqui d i spensa—«i r r igação nos mezos 
e m quo nfto chovo o quo lá sfto os mais 
quentes, o adubo do tor reno , a p6da an-
uual, e t c . —osso serviço municipal 
custa lá m u i t o mais d inhoiro do que 
custaria em S. Pau lo , so om S. P a n -
Jo so cuidasse do s imi lhanto cousa . 

Nilo 6 necessár io, po rém, visi tar a s 
,.y;ul(>3 ouropéas pa ra so conhecer o 
briWiantlsslmo cltolto da a rbor i saç ío 
como ornamento : o Rio do Jane i ro 
leva muitas van tagons á s eapitaos do 
vcllioniundo na sua l uxu r i an t e vogo-
t a ç l o tropical, quo só pódo encon t r a r 
r i t j I n u f loresta* secu la res das chia-
dos d<; uor to , impregnadas du religioso 
o myst leo silencio. 

Quo sattefae&o para q u e m passa nos 
honds do Bo ta fogo ou da» La ran j e i r a s 
pe la f ron t e da Misericórdia íprala do 
San ta Cocilia)! quo agradabl l iss ima 
a jnsaçao do bem e s t a r quo produz a 
s o m b r a rof r igoran to daqne l la abobada 
«lo vordura, imponotravel ao» rai03 d o 
go i 1 

A<q«ii m e s m o so pódo sontir o ntfel-
t o quo a vogotaçao produz sobro os 
sent idos. B a s t a ont rar , indo do con-
itro dil cidado, n a rua do Barftudo I ta 
potlninga. 

K* cons t r i s tadora a indiflerença quo 
a Municipalidade man i f e s t a por osso 
serviço quo t e m g rando alcance i i j -
gienieo o quo t an to emboltezar ia a ci-
dado. 

Alíira da (juo acima indicamos, »>' 
borisou-se, ha annos, a rua Auro ra . 

I.engo, porém, serein conserva-
das as arvoros, . ao dosapparecondo 
pouco a pouco, o as f a lhas têm ra rea-
do as fileiras o cont inuarão a raroal-as 
sttú quo desappareçam os úl t imos 
arbustos, infesados pela r i jeza do só 
lo, com as ráizos a t roph iadas no apor 
to da calçada o agonisando á sôde du-
ranto a estaçfto da sôcca. 

,\'o largo da Libcrdado (Incaram 
tambtmi h a annos uns tôcos do cedros 
brazil lensfs, na esperança do s e r e m 
t ransformados em a r v o r e s com o cor 
rer dos tempos . 

Ora esse ó oxactaniente o maio m a i s 
moroso o incerto do se obterem boas a», 
vores, de t roncos orectoa o for tes e eópa 
iibttmúyiíe; mesmo o cedro nfto Be prós-
t a á arborlsaçâo, porquo se despoannua l . 
monte da folhagem. 

Boas ou más , essas a r v o r e s . . , em-
bryotiarias nao so d ignaram l evan ta r 
pai a o céu os seus braços clomentes, pe-
dindo f r e scu ra para os moradores do an -
tigo campo maldicto, do largo do Polou-
ritiho ou da Forca . 

Recearam do inanição, abandonadas 
pela Camara .Municipal, quo tem m u i t o 
to mais i>m quo cuidar . 

Isso A lá «ousa quo va lha a p e n a ! 
Política ó quo so faz o é o que so d e v e 

f a z e r . . . 
Mas como ha na C a m a r a nfto poucos 

vorcwlores mui to bem intencionados o 
alguns q u o têm a noçfto oxacta de quo 
este asRump.to—futil n a apparencia — 6 
digno de merece r a nossa o a sua a t t en 
Vfto, appollamos pa ra o seu bom-sonso o 
0 seu bom-gosto, atlm da ju te rv i rem efll-
razmente para quo, polo menos, s e j a m 
arborisados todos os largos o todas as 
praças da cidade. 

Depois que o e í r co do Pa r i s pelos prus-
sianos e quo o vandal ismo communis ta 
a r rasa ram o bosque d e Boulogne .a mu-
nicipalidade par is iense croou um o u t r o 
bosque com a rapidez phantast lca com 
que a civilização moderna rcalisa todos 
os j.irodiglos da eiigonliarln, da eleotrici-
ilade, da mechanica e do vapor. 

Kratu robles seculares quo se t rans-
portavam inteiros e em vagões especiaes 
<le i 'ont3inebleau ou Ao Vincennes p a r a 
a capital do mundo. 
1 Quo so faça aqui o mesmo, mesmo em 
ponto pequeno c, sobretudo, que so esco-
lham « c m p u l o s a m e n t o as espacio» pa ra 
iro obter variedade, crescimento rápido e 
muita sombra, mui ta sombra. 

E s e os cofres munlclpacs nao t ive rem 
recursos, qne se cont ra ia um e m p r é s -
timo, quo se peça auxil io ao governo do 
estado, qne so abram subscrlpçües po-
pula res . 

P a r a isso o para tudo quanto concor-
ra pa ra quaesquer melhoramentos lo-
«MW, pódo contar a Municipalidade com 
« nosso franco apoio. 

SOLTEIRÃO QUE SE RENDE 
Era um sol te i rão convicto, u m ini-

migo feroz do casamento. 
Nfto passava um dia, u m a ho ra , 

por ventura , om quo nfto t ivesse u m 
dito cruel o quas i sempre espir i tuoso 
con t ra a união olllcial do dous sores 
quo so a m a m ou quo so d o s e j a m . 

Os maridos—coitados I—consti tuíam 
o alvo cons tanto da nua voia humo-
rís t ica . 

Como possuisso a lguma fo r tuna o 
fosso boa f igura , nfto fa l tou quem o 
tontasso convor tcr , qtiom o quizesso 
fazer en t ra r na via do Damasco , mas 
a todas essas ten ta t ivas res is t iu com 
heroísmo, do todas zombou com sar-
casmo. 

Os 40 a n n o s avisinhavam-se, porem; 
j á luzia na rovolta j u b a do ledo um 
ou outro cabolto branco o ollo como-
çava a sontlr-so mal na s u a solidfto, 
a reconhecer quo procisava do alguém 
quo lho tizosso companhia . 

E andou a matu ta r nisso durauto 
dias, chegando a es ta conc lusão : 

• Casamento, por fô rma a l g u m a . So-
r ia ronegar todo o mou passado. l ' m a 
ligaçftosita ma i s ou menos ophomora... 
isso, sliu.» 

E t ra tou do a a r r a n j a r . 
Doitou os olhos pola p l a t èa do S . 

Carlos explorou a Avenida o atinai 
viu a lguém quo lho a g r a d a v a . 

Era uma cocette, mas ora esse o gê-
nero quo profer ia pa r» nfto lornar-so 
difHeil nem desairoso o dosqui to . 

• Atinai d e contas, raciocinava, estas 
mulheres t ê m ás vozes ma i s coraçfto 
quo as o u t r a s . 

E, quando so dedicam, silo capazes 
de todos o s sacrifícios. Margarida 
( iauthier , por o x o m p l o . . . » 

ApproKimou-so, no pr imeiro ensejo, 
da pessoa escolhida, disse-lhe uns ga-
lantoios, faltou-lhe, maravi lhado, da 
Andaluzia, ondo cila nascera , visitou ç 
depois, mandou-lho liouquetx o bonbons, 
o afinal (loc)arou-lho f r a n c a m e n t e a 
sua iutençfto. 

Ella ouviu-o o acceitou, radiante , a 
prupost». 

Tinha u m a pequena observação a 
fazer, m s s ollo e ra um cahallero, não 
hes i ta r ia—acredi tava . 

Queria, coi tos o om di» lixo, cem 
mil réis por niez. 

( lanl iava muito mais, m a s contonta-
va-so com isso porquo ia ter uma vi-
da menos laboriosa o aympath i sava 
muito com ollo. 

—Que p o r isso nao havor i a dU»m», 
disso profnndamonto desapon tado . 

V, ficou slloncioso e absor to por al-
gum tonipo, ruminando u m a partida. 

Ella en tão , te te lo»» do o ter mo 
lindrado, »ontou-so-IU« uos joelhos, 
passou-lho a lufto pelos cabellos, liU-
jou o »os olhos, encheu-o do earlcias 
tacs qu« 6 forçou áquil lo quo ello j á 
nao d u s e j a v a . 

Halilu eno jado do <1 própr io o (lis-: 
posto a dollnir som demora a s i tuaçüq. 

Entrou no Tavares , pediu papel o 
tnnloppe o escreveu, m a n d a n d o lm-
modiatamento a ca r ta uo sou dest ino 

«Pallasto-mo oni peru mil réis por 
jliez. i i pouco. i ' iz t a f e u l o s . Salie 
a maiivs ile 2 tostõos a Iioiü. ^ h i 
vão 2 5 . . . por 2 minutos.» 

CORREIO F L U M I N E N S E 

D alii a tonipo eaeuna . 
s j s r . 

A' M U N I C I P A L I D A D E 
Escrovom-nos: 
> S. Pau lo , 15 de m a r ç o do lH(i:t.— 

S r . I tedac tor do liimmercio de S. 
Paulo. — Peço a v . o ass ignalado obsp-
qulo do, pelo sou concei tuado jo rna l , 
solicitar da intondencia providencias 
no sent ido de prohlbir-sa quo a Bm-
preza do Limpeza Publ ica va r ra ai, 
ruai; a n t e s da meia nouto , nfto sondo 
possível m a u tardo; isto, po rém, s e m 
exceptuar as n i u J o s a r raba ldes . 
Hontom, á s if ü , j á so nfto poõin passa r 
peta rü.a Florenolo do Abreu , devido 
á g rande nH^on) do pó quo lovanta-
vam :t g r andes cur ros-va ícauras .—Po-
dido quo lho faz um seu leitor 

Esto pedido é jus to e dovo ser a t -
tondido. 

O carcere i ro da cadeia da villa do 
Capfto Bonito, João J o s é Cardoso, foi 
oxonerado do seu cargo, sendo substi-
tuído p o r Anacleto Azevedo Amara l . 

Xa Inspoctoria do T e r r a s , Colonl-
saçao o Immigraçfto es tão os seguin-
tes requer imentos liara informar: 

—De Kirmino Pi res da Motta, col-
loctor d a Limeira u ex-voluutar io da 
patria, pediudo lho soja dado o p ra so 
do t e r r a s a quo tem direi to; 

— D e Antonio Bttono, colono es ta-
belecido em Sabatina, solici tando s e j a 
aberto u m caminho p a r a eoiumunica-
çíio en t ro os lotos quo posuno o a es-
t aç jo do mesmo nome. 

Ao medico Antonio Custodio Onl-
nwraos, pelo tempo ouo levou t r a t an -
'do dos r o f o r m o s da fobro amarei Ia, 
om Santos , foi ooncpdida polo gover-
no do es tado a mosma r en june raçao 
<jup tfim os médicos do hospital do 
isolamouto. 

O bachare l Geraldo Leito do Maga-
lhães Gomes foi nomeado para o c a r g o 
do jn iz do direito da comarca do Piu-
danionhangaba, por decre to de 11 iln 
março eorronto e nos t e rmos do a r t . 
38 do doe reto n. t f ? f je 10 de novem-
bro do 18ÜÍ. 

Acham so retidos no eseriptorio cen-
tral da Companhia Pau l i s ta do Vias 
Porreas o I'ltjvl«on os soguintes te le -
g rammas ; 

De San ta Rita, pa ra Guer tuo Nart io . 
Do Morro Pe l lado , pa ra Ologar io 

Paiva. 
Do Por to Ferre i ra , p a r a Guines. 
De Araras , par» Lefpl . 

Po r decreto de 15 do corrente fo i 
exonerado, a pedido, o sr . Adolpho 
Riugier, do cargo do a j u d a n t e da 0* 
divisão auxi l iar da repar t ição do a g n a s 
e exgot tos da capitai , o nomoaaoi o s 
csgMihoiros João B ' e y Fillio o Juf to 
Haptista (jarulH,—sendo o yi',;au\ro r a -
ra subst i tn l r o oxori.sr%il() « o segundo 
para exorce r egnal cargo ii» búeyao 
gorai d a mesma repart ição, om subs-
ti tuição do pflgpnheiro Fernando 1'acs 
do Ba r ro s , que u i o #ccc)tou a nomea-
fâp , 

Rio, 1 \ I)E .MARÇO. 

So ainda subsistisso o lindo cos tu-
m o clássico do vostir-so o candidato 
c o m a alva túnica quo exprimiu, que-
ro crer , a pureza do consciência de 
q u e m so propunha a rep re sen ta r o 
povo nas assenibléas do paiz, á hora 
ont quo escrovo j á andar iam, do cor-
to, pelas r u a s adormecidas, a r r a s t a n d o 
a s vestes immaculadas, com g randes 
passos g raves o clrcumspectos, os ci-
dadãos indicados pelo escrut ín io pré-
vio para ganha r pat r io t icamento 7õ* o 
concorror p a r a o augmento dos annaes , 
g rossos volumes de pa lavras , do pa la 
v r a s , de pa l av ra s e . . . dn pa lav ras . 

Os candidatos affluem, su rgem da 
tor ra , cubem do espaço, emergem da 
agua—tonia iu todos os d i s f a r ce s : 6 o 
car te i ro quo nos vem t r aze r o jo rna l , 
pe la manhft : falia-nos, desconhecomos-
llio a v o z ; olhamol-o—é u m candida-
t o ; ó a lavadoira, en t ra-nos pela casa 
fami l ia rmonto « súbito, como nas ma-
gicas, cahom-lho as saias e apparoco 
F. , cidadfto da moritos incontostavois 
<|tio, em voz do rol, ap resen ta a sua 
c i rcular o pedo nos o voto.— Toda a 
gen te cabala, al legando serviços em 
prol da Republica o promot tondo a 
ul t ima got ta do samnie caso a Pa t r i a , 
coi tada ! no t ranso agoniado ex i ju essa 
cuchar i s t i a . 

As eleições perderam a poesia ca-
ractoris t ica. Quom nos d é r a o tempo 
do cacete e da n a v a l h a ! Ao menos o 
povo, que ó o votante , t inha u m es-
pectaculo para gosar; l»ojp, porém, com 
u lei Alvirn, o com as abstenções, as 
cousas cor rem f r i amente a as pitar-
macias pódem fochar as por tas , por-
i|tio ninguém irá aos pontos falsos noni 
á arnica, á fal ta do en thus iasmo e do 
pa t r io t i smo. 

Se qinda nos dóssom as eleições á 
manolra do hspai-ta, ijfnito gosar iam os 
nossos olhos... LCde esto t recho dw Ji/ftq 
Llsbõa, quo engas to p rec iosamente en-
t ro os nieus períodos dosal lnhavados— 
tem appllcaçftq aq caso. E ' a eleição 
om Bsparta. L é d i . 

« Ajuntava-so o povo na p raça pu-
blica ; o em om uma casa vlslnlm, 
d onde ningem podia vfir a mult idão, 
iii.n; ?er visto por ella, mas ondo, om 
desconto, tu<if, çnvla dls t inctamen-
te, encerrava-se u m a (torção ( | u u t j a 
d aos tfcolhidoH, isto é, creio ou. clila-
ilftos conhecidos, por seu patriotismo, 
o ijo u m a fama pura e irroprehensi-
v e l . . 

. . . Reunida, pois, a assembl í a , o 
devidamente encer rados os notáveis 
da Republica, começava a melindrosa 
operação. Apresentavam-se incontineu-
tl i » candidatos, o nao em tu rba , mas 
cada uni por «ua v e í o „cj{i;j)d() a 
sorto o de te rminava ; e a t ravessando 
a praça com os olhos c ravados no chão, 
!) som profer i r u m a só pa lavra , ora 
a«o|hli|q Jitjhia anclaniações m tis ou 
menos est iopi tosáa do» vqtunfü^' dur-
ramados em torno ou dispostos em 
alas. E n t ã o os notáveis oneurrados, 
quo, como so observou, tudo podiam 
ouvir, mas , nada ver , r eg i s t r avam cui-
d4(Jçsameuto em taboas a esse fim des 
tlnadna 'o grúu on menos subido 
do c lamor e «rrilido pópúla i , c.,i t, re-
ferencia ao primeiro, segundo ou ter-
ceiro candida to quo passava , confor-
mo ^ qnjoi!) do sorteio, sem al iás sa -
berem qual viçiJadiilfjjniento fosso cada 
uni dVÍIes. 

O qno t inha a f o r t u n a de exc i ta r 
iii)|!) a lgaza r r a mais es t rug idora e ra 
proclamado senador. Coroado de llò 
rus o acompanhado de u m a t i j n q a do 
maucobos ri rapar igas , que en toavam 
hyinnos a» seu mui i to o tr if impho, o 
feliz candidato corr ia ImmodlatumOHte 
ao Toniplo p a i a r ende r g raças aos 
deunes, d ondo, penso eu, se introdu-
ziu o co»tuinu'do OI+IJMI- o J e - l h w n 
nas nossas apurações llnaes.-

Tempo magniflco ! Decldamonto fo»to 
ttm homem ext raordinár io , ó Solou ! O 
grito tintiK uiji /}[[<} valor na política 
lacedomonla. A iiiHuonóW uáo oi'8,«tonio 
om nossos dias comosinhos, o honiein 
quo dispunha do maior numero do vo 
tos, mas o do moliiqr i raruanta.—Ta-
magno ser ia éhefe cm" Espúr io o os 
seus c a i i u ! d " ' o s ter iam eònstantomon-
tc a palma" J a VSsfçrí»- H ° j e - n 5 ° ó 

por mui to g r i t a r quo se uíuaiiÇ» a cu-
rul—o que se quer ú a çeUula: a eda-
do do gr i to passou, a guéla deixou ue 
sor a u r n a dos suffragios, ho je a lli na 
ú quo ó a g u p l a . . . 

Falia-se com iiwi<itoi)üií) em uma 
grando abstenção do elei torado ; os can-
didatos nao parecem dosper ta r enthu-
siasmo. Um só, vejo ou, capaz de ir 
fazer mui to na assombt to f]o povo—ó 
José do Patrocínio. Mas tom u m gmn-
do ta lento o uma pennn t e r r í v e l : nfto 
dou nada pela sua vietoria. Emfim, 
soja lá como fõr, de ixámos ns elei-
ções ás mesas, cilas quo oscolfiam o 
represen tan te do povo. 

Vojamos uni pouco do l i t t o ra tu ra . 
Appqreceu um livro de contos, Cam-

biante», de Ait l inr Gi j imarf tes . E' um 
estre iante , mas, a j u l g a r pelas predu 
cçõos do volumo quo tenho sobre a 

posso, som receio, annnnc ia r pa ra 
multo breve unt mnteqr do estylo. 
Afuizzio Azovedo ent regou ao« edito-
res Te ixe i ra & Irmfto. do S. Paulo, 
uni volume de c o n t o s : Demoiiiot: Gui-
marães Pas sQj runjata. o seu segundo 
livro do versos, o Aqselmq Rit)ís, o 
mys t t i l o so miquiro quu ac tua lmento 
collabora n O 1'aii , c-iítrogon n casa 
Liombaorts os originaes dVI Capital Fe-
deral, 

Um anno prospero, 

l"m dos diários da capital noticiou 
no seu numero de hojo, que, « resta 
boiocida a ordom no paiz o mant ido o 
poder govornamontal , om todo o ter-
ritório brazlloiro, podor-se-4 obter q i 
praça do Londro» um considerável em 
prest imo, por intermédio da ca í a Ro-
flischlld & Sons, sob a garan t i a da 
liypothoca do n m a Impor tante via-fer-
rca do Brnzl l .» 

Essa noticia em cons ta 0 contesta-
da o garanto-so que nfto ha absoiuta-
mepte da parto do g o v e r n o intenção 
do e u H a r mu Begocjgçõos nosso seu 
4?do. ' • 

E para dizer-vos quo contii .úam os 
prepara t ivos para o g í ü ^ j j ^ s a r ú u - k e r -
hioíse, olq beqeflciq (|p L V ^ " , 
mais um ptr iodo, o saf ç: 

CO KL HO .VEIIC 

PELOSTHEATROS 
C o m p a n h i a T o m b u 

Ante-hontom, enchente no S. José , 
o q u e nfto e r a para a d m i r a r porquo o 
p r o g r a m m a nfto podia se r mais a t f r a -
h o n t o : o primeiro ac to dos Sinos de 
Cornerille o a Filha do Iteyimento, 
opera de IJonizzetti . 

Nfto nos lembramos do t e r sido can-
t ada es ta opera em S. Paulo, o quo 
nfto quor dizer quo so nfto conhecesse a 
s u a musica , popular om toda pa r t e 
como tudo quanto tem escripto Doni-
zet t i . 

A ouverturri, qno encer ra todos os 
mot ivos d a oporá o quo foi magistral-
m e n t e execu tada pela orches t ra , com-
pensa r i a só por si a quem foi ao tliea-
tro, so n a o houvesse u m a generosa o 
l lbera l i s s ima recompensa na mane i ra 
como a s r a . Tctrazzini cantou todo o 
seu papel do vivandeira . 

O l ibre t to nada offoroco do notável . 
S i tuações do tinia simplicidade quasi 
idyllica, a s seenas ser iam talvez mo-
nótonas , so a musica nfto prendesse 
com o sou encanto suavíss imo dosdo o 
principio no lim 

No desempenho da opera, Totrazzi-
ni fez empallidocer todos os out ros ar-
t is tas , a lguns bem pallldos, valha a 
verdade, mesmo longo das fu lgurnçõos 
da i l lustro cantora . 

A voz do Tetrazzinl , como a de Pe-
t lggiani , q u e tfto applaudida foi polo 
uosso di lot tant ismo na u l t ima estaçfto 
lyr lca, pres ta-se a todas as modula-
ções musicaes, pároco uni rouxinol 
t r inando vibrnnto de amor nos salguei-
r aes a quo bei jam as nguas mansas 
do r io e a luz suavíss ima do luar . 

Na g rande valsa do Gounod O d'a-
mor mensamero, a sra . 'Pottrazzíni 
ob teve u m tríuniphó. A platèa, electri 
satla, chamou-a cinco ou seis vezes á 
seona e mais insistente o ter ia feito 
se o espcetaculo nfto houvesse termi-
nado . 

Mas, vol tando ao desempenho da 
oporá ' 

Cosári foi um bom ^argontq, tnV 
b o r a nao fosso r igorosamente uiu boit) 
c an to r . 

(/ t eno r Ristorini cantou a par te de 
Toniò ooii. a oua \ \ z lr^qul^sjn^r, e 
mal t imbrada, nao conseguindo Impri-
mir-lho o fotjo santo tia jiaiido. 

Assim mesmo foi feliz em a lgumas 
sccnas . 

(jHtrtis personagens, insignincan-
tes, f o r a m ' b e f u repríjséiiiuiias, pritici 
pa lmon te pela s r a . Marangonl, quo deu 
u m a marqueza limito regular . 

m* Dürps femininos pouco t iveram 
quo fazer , ú s luu^x.ullüey pt.itiii.aiu-^o 
blzarramonto, »ttltouiaiitlu-»o na mar-
c h a ra-ta-pian. 

Hoje, repete-se o mesmo espccta-
euji, . L" natura l , por tanto , que Imjs 
a m e s m a onchente. 

!*<>• \ t l l i ' i l i l i : i X . - K - i o i l . - l l 

A Companhia Souza Bastos dou na 
noite de quart; ; fe jra cie e;pectauulo va-
riadissimo, tendo ag iádádõ I raucamtn to 
aos iiabltuós daquelle tlieutro a comedia 
Ou Jíai/ueiiottes, que é multo eugraçaila, 
e Os Sinos em família, u m a chistosa pa-
rodia de Souza Bastos aos Sinos de Cor-
nevillr. 

l i a primeira, 41,1, » r , i ^ t a j do SQttza 
Bas tos dosoinpenliaram a contento ue-
ral, nao podemos estabelecer differenças 
porque, na verdade, todos representaram 
çonsc |opciosamento os seus papeis. 

Nos rttnui t-fO fniHttui, o pritioipa! «h-
canto da noite, nfto podiam ter maior siie-
CJiso do qne t iveram. 

A ac t i i z Popa vai admirnvelmonte no 
papel de criada ilíwonvolfa e iirreliado-
r a ,o can tacó iq Ynuíia g raça ioiioü os ire 
olios do musica, OS mais populares da 
bella opere t ta do Planquutte. 

Joaqu im Silva, o patrfto sovina que 
a r r e m e d a o tio Gaspar dos Sinos vorda-
d6irr,j . foz <ji:o a platèa r.fto ti:"1,:;;". 
mSo»do elma do vunfro, paia tiáo reben-
t a r de riso. 

U m espcctaeulo cheio, quo, repetido, 
p roduz i rá uma casa cheia. 

Hoje, oegunúu 1 otfifu. da njoílq, cçni a 
Família Fim de Século, om que a actr iz 
Pepa desempenha ."1 papeis, que formam 
a esca la da vida feminina, desde os 12 
aos 70 anno». 

P a r a o fim: 
Uma boa sabida da recente peça do 

ya la t j règuo O j » k u\ai idv dn Í'ra>\. 
ca. 

Unia coootto, Clement ina do Bois Hlip-
pé, é protegida por dois velliotes, (jue 
inosperadaiiiei | to se ei)hqijtrani em wisa 
dbila, olhando mui to desconfiados um 
para o out ro . 

E n t ã o Clementina, fazendo ttm gesto 
vago quo nfto dosigun ninguém, e soni 
l e v a n t a r os olhos, diz s implesmente : 

—Meu pai I 
E os dois cumprimontam-so mui to af-

f a v e t m e n t e j u i g u m i o o a d i j i.rq dolloj qijo 
o o u t r o é que é o pai. 

A secre ta r ia 5 da Jus t iça ofilclpu ap 
l" j u i z de paz do Leitftosinho, expli-
cando que, nos tormos do ar t . 110 do 
regu lamento n, 1 S 1 de 21 do j a n e i r o 
de IM!X), cabe ao primeiro jqla de paz 
pres idi r ao ac to da celebração do ca-
samento , ou, nos casos de impedimento 
legal, a q|)en) o es t iver substi tuindo, 

O dr . Joaquim Mendonça Filho foi exo-
nerado , a pedido, do cargo de 1' suppleuto 
da W* delegacia da capital, sendo no-
meado pni sua subst i tuição r, dr . Fran-
cisco Aurolio de Souza Carvalho Pilho. 

11 do cor ren te mez, por decreto 
do poder oKOCtltlvo, fqrani provbloíj 
nas servent ias vitalícias do cargo do 
ofHiial do r o | l s ' | o «oral das hypotho-
cas, com os annexr.s respectivos, da 
comarca do Rio-Claro, o sr. Espere-
d i í o Prado, o da comarca do S .Car los 
<jó Pinhal , 0 sr . /\ntoqjQ piiriz da Costa 
Qulinarf toi . 

Anctorison-sc o coronel oomman-
danto du fàrç.í | ) l | Í8Íl! n çomprar u m a 
ta lha para o corpo do bombeiros. 

J á nao m o r r o á sede o corpo <ie 
bombeiros. 

A c o l l c t o r i a de S. Carlos do Plnhnl 
foi ane tor i sada a pagar ao respect ivo 
delegado d.' policia a quan ia de lOfts. 
desnei)i|ida c.iiu a compra de divcrwMt 
jiu', '^ |)« roíip.f u p p i S O v p rtir(Hi | e : ; 
coibidos lia cadeia daqtlella cid.iav. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
O Estado, do iiontem, comoça com 

uni ar t igo politico-liistorlco, do duas 
co lumnas o pico, e m que o sr . I ' . S . 
explica, a t ravez dos tempos, as rela-
ções do Brasil c o m as Republicas Pla-
t inas . Por emquanto , o digno histo-
r iador ainda es tá em 1*21, o quo 
p rova que é ainda necessário escrever 
mui to para chegar a té nossos dias. 

Esperamos, porquo o quo nos im-
por ta saber é quaos sfio a s relações 
ac tuaos entre o Brasil e aqnelles po-
vos, u nao quaos foram. O q u e lá vai 
lá vai, passa-se-llip uma esponja . 

Os leitores, so sfto curiosos, pódem 
ficar sabendo q u e I ' . S. s a o as Ini-
claos do dr. P e r e i r a dos Santos . 

Nas locaes, o notíciar ls ta rectitlca o 
e n g a n o de ter dito ante-hontom quo 
o s r . Vallina, ex-barytono d a compa-
nhia do zarznelas do Minerva, ora u m 
dos gatunos per tencentes A tal qua-
dr i lha que a policia anda descobrindo 
ha dias, para m a t a r o tempo. Mas, 
desculpando o infeliz sr. Vall ina, (Io-
d a r a , entre tanto , quo ollo ó amigo do 
um dos ladrõos descobertos. Boa re-
commendaçfto p a r a o infortunado ex-
ar t i s ta . 

Sabemos, pelas mesmas locaes, q u e 
o s r . Costa e Silva, 1» delegado, passa 
d o ravan te a ass ignar o expediente da 
policia. 

f) dr . chefe do policia deixa por 
a lgum tompo do o assignar , «por mo-
t ivos do moléstia o para t e r tempo 
sulHclonto afim do organlsar o relato-
r io quo tem do a p r e s e n t a r ao governo 
re fe ren te ao movimento policial des ta 
capital o de todo o estado.» 

Por motivos do moléstia, deixa de 
asijijjnar q expedien te i 

Mas, desde q u e deixa do assignar 
o expediente, p a r a se en t rega r ao re-
latório, dcsapparocem os motivos do 
molés t i a ' ! 

Ou a moléstia é ter du agnontar a 
massada do f a z e r o relatorio í 

Se j a como fõr , desejamos a s. exe. 
quo isso nfto s e j a nada. 

O Correio Paulistano, depois do pu-
blicar o decreto de auxí l ios ao Rio-
Orando, votado pelo Congresso, en t r a 
em considerações philosoplilcas-enco-
miasticas ao dr . Bernardino de Caiu 
pos, ao povo, ao estado de S. Paulo, 
ao estado do Rio-Orando, íi 1'nifto o 
ao Congresso. Chaiua ao separat ismo 
pliantaslua, lalla na velloidade das fa-
cções par t idar ias o termina asseveran-
do que o acto legislativo quo foi dis-
cutido — vem dissipar tuna nuvem. 
Couto dissipar u m a nuvem ? Ello ex-
plica tt TOUíft ; • , . . proclamando, de 
iiioòo expressivo, em nome tio povo 
paulista que - somos brasileiro.-, cio-
sos da integridade da pa t r i a e<bi exis-
tência da Republica Fodortil. -

Visto isso, nfto so pódo negar qtlé 
effectivumento o acto legislativo veia, 
an tes de mais nada, dissipar uma nu-
vem , 

l.-V u quu e s.(ber ver, 1.111 política. 
Nu noticiário, f i l iando dos ca r ros 

pa ra o t ranspor to do ca rnes verdes, 
assegura o Correio: 

-Foram faluiçados n u m a importante 
ufllcina do es tado de Pernambuco e 
de lá t ranspoi tados para e.-.ta capital 
pelo uou aoiicussloniiriti, o -r. Peiina 
Júnior . • 

Pob:o sr. P e n n a Jún io r ! Como é que 
polido t razer du tão longe tanto ca r ro 
i une to? Devo es ta r fadÍL'adissimo. 

No alto da primeira pagina, um -o 
neto, ass ignado Júlio César da S i lva . 

No soneto, o poeta, a lgum tanto es-
camado, dec la ra posi t ivamente ao 
oh;oc»o da sua paixflo, por causa das 
din idas , 'quo ú 11H0 ' anu i . E nem 
quer mais pronunciar o sou nome. 
porque o snti nomo -o uma c u r t a e 
dolorosa endeixa» o ello nao é dc 
graças. E diz-lho : 

11» If.-V.t , loiiq.o «m qiiK i« ani»v:i, deixa 

Nao so sabo so ella deixou ou nfte 
deixou. Devia ter deixado, porquo o 
poeta podo com muito bons modos, e 
avançou, fogo 1.0 vefSo seguinte, que. 
hojo em dia, a sua a lma é um so-
ptilcro (ollo esc reve sepulcro cotn ch) 
ondo a trova repousa. E acaba o sc-
gutlUo quar t e to . 
J,i oito rcc(.rd> o tontri. >'tn ' jne vir rm* e<i' 
E cm que eu bei java tuacQdumbntdii made i r a . 

Nau quer, pois, saber tio mala nada . 
Nao so quer lembrar de cousa ne 
iimima. Mas, ao ter do começar o 
primeiro terço to. lembra-se .'.o que 
isso uo au nuo quuier lembrar mais 
dó coiisa nciihunta é tolice, e e n t r a u 
rever o passado ; 

Ouantoíhnljo. ilcam.tr ! quanta? promessas lonr.v 

Mas, como isso tudo so «sóme logo 
o se en t r anda 110 ouvido, perdão 1 110 
olvido», diz a b e r t a m e n t e quo j á nfto 
a qnia o, vUii. Isso, porgunta-ll ie : 
Então, porque te apoueas ' 

A e.-ta pergunta , q u e vem tfto a 
propo.-lto, e la nao dá rosposta . O 
poeta, po; ém, 11 Ao so d., por achado, e 
vai ao ul t ín |o torccto, a tanazando <• 
s u a amada com uma descarga de in 
tüi'|'Ggao<los 1 
Porqoi} suffçüa assim? porque soíTres tamanha 
Dõr, se (eu n.tntc, f|*uande ».ii das outra* boecas. 
A s (C2es me parece um-t piilarra ritmnhri 1 

>|om pio. Ello também nao e s p e i a 
a resposta o assigua o seu nonio por 
baixo, damuado da vida. 

A(]iiillo da palavra estranha, porém, 
aquillo ú ijijo nao llca io:u rospos ta 
(J pae da moça a e s t a s horas devo 
ostar procurando pela cidado o sr. 
Júl io Cosar. 

O resto do jornal , noticias cfflelcaes. 

O qne a Platm do hontom t r a z de 
iqais impor tan te ó uiu artigo do s r . 
Ccluo Oáreia, q u e começa assim a sua 
dissertação : 

cA evolução social, lenta, qnas i im-
perceptível, tuas ininterrupta, cqnti-
j|uat|a, r,(lo púilo sor suspensa qoni 
apressada por nonlinm só h o m e m . -

Por osso começo, vê-se quo o sr. 
Celso ó homem p'ra lucta. Depois de 
titlliir nos ( juerravQs a n t i ^ , n o s ho-
róes d ot.troa tuuqmj o em vários ho-
mens du geuio, conclue quo a Repu-
blica do i í i az i l corro perigo o qno es-
>o perigo ò a sepnraç íq , 

h v cri na ngora a lguém lho d izer c. 
contrario p a i a ver como clle escreve 
mais t res a r t i gos I 

Na noticia d e thea t ro , o chtoni>ta | 
uuii «cila (pp|t|Ufes « s ( b i u l n ^ s tft 
tui do Pqiyt l |uáuia, laz qu cs tfto do 

quo h a j a alli um melhor c mais sortido 
botequim... 

E accresconta : •Hontom dovia t e r 
tido logar u m cspoctaculo variadissi-
mn o f a r t o . » 

Fa r to ? Entf to é quo o botequim j á 
e s t ava um poucochinho melhor o mais 
bom sor t id inho, naquel lo d ia? 

Diário Offb ial. Decretos , leis, licen-
ças, nomoaçõos, oditaos, o um noticia-
r iozinho in torossau to . 

O Diário Popular t r az a continua-
ção dos a r t igos f inanceiros do Joar iek , 
do Londres, ca r t a s do Lisboa e uiu 
noticiário do t res columnas . 

No mais , mui tos a i i n u n c i o s . . . como 
nós . 

C o n g r e s s o 
Em sessão s .lomno, encerrou hon-

tom o congresso os t rabalhos da re-
união ex t raord . l i a r ia , pa ra que fora 
especia lmente convocado. Aberta a ses-
são, o dr. Ezequiel Ramos, presidente 
do Senado, cominunicou que o dr. pre-
s idente de Es tado de ixava de compa 
recer por motivo justif icado, lendo em 
seguida u m a apreciação do assumpto 
su je i to á consideração do congresso e 
j a resolvido. O dr. Luiz Pisa, presi-
dente da C a m a r a dos Deputados, fez 
idontica exposição. 

Foi suspensa a sessão por l."> mi-
nutos e, reaber ta , foi upprovadn a aeta. 
O sr . p res idente da mesa suspendeu a 
sossfto, declarando acharem-se termi-
nados os t raba lhos do congresso. 

P res tou cont inências unia força do 
£1° corpo do policia. 

Houve pouca concurroncia , fal tnndo 
mesmo o olomento ofllcial. 

Damos em seguida a in teressante es-
tat ís t ica do mo', imonto dos navios entra-
dos no por to de Lisboa duran te o anuo de 
1892 : 

Navios e n t r a d o s : 
Em lHflJ •> :)•_>.-, 
Em l - l i l 2 . I I I 

I l i f lerença para menos em 
1892 l Kl 

Passagei ros om t rans i to : 
Em t»!rj >-2.nsl 
Em i-:»i m . u f i 

DIlTerença para monos cm 
1892 1.007 

Passagei ros quo desembarcaram 
e m L i s b o a : 

Em 2 . ; .2 
Em 1-91 . ' 2 J .7 

Ditferença pa ra mais eni 
1892 . . . . . r.iií 

A a r q u e a ç a o d o s navios ent rados em 
189i foi de 2 . 0 " . ' . 2 7 2 metros cubirns. 

Navios em quaren tena em 1 - 9 2 : 
De r igor 2.',.; 
De observação . . . . 14'i 
Complementai ' . . . 11 

l i o 

0 numero d" pa- - (ueiros en t rados ii" 
Lazare to foi de ."..(i!'r 

1 tos 2 . í_!õ navios ent rados e ram 1,7'il 
a vapor e õn I de vela. 

Os navios dc gue r ra entrados perten-
ciam ás seguintes n a c i o n a l i d a d e : ar-
gentino, I : brazileiro, I : austria.-o, I : 
illemftes, 4 : hollandez, I : ingiezes, J : 
japoiicz. 1 : noi" • americanos. 2 : porte-
gtiezes, 7 : russo-, t. 

Os nav ic / mi i ( «ptes m t r a d o s eram : 
illemftos, iWj a vapor o 17 do ve la : aus 
'r iacos, 1 a vap-u' o 9 de vela: brazilei 
ros, 2 a vapor : dinamarquezos, a l a va 
Dor o S7 de vela : norte-americanos, õ 
vapor e de v.-la : f rancezes . 2'Kl a va-
por o j : ) í de . c e t , iieapanlioés, - õ a va-
por e lil do voia : hollandezes, 11 a va-
por e ü do ve l a : Ingiezes, 77s a va-
por o 70 de vela ; italianos. a vapoi 

:>i de v e l a : suecos H" ^ vapor o -7 
le velai por tugueses , a v a p o r e |.'t> 
le veia : russos, 4 a vapor e 10 de ve 
ia : o de diversas nacionalidades, 17 va-
pores, 

D u r a n t e o a a n o do l s l i í fallecerau. 
•m viagem 172 passageiros, sendo de 
íebro-amarel la ;!7. do desas t re 7 e d. 
molést ias communs 12-. 

Estfto aue tor i sadas a s s e g n i n t e s des-
p e z a s : 

a ve rba do 1;,".:!Ií2bn pa ra constru-
ç ã o d e u m a p on te n o b r e o r i o d a -
' e d r a s , na es t rada de Botucatft a 

A v a r é ; 
a quan t i a de í : i lõuM90 para pin 

tira e cmpai ie lamento do recinto onde 
funeciona a C a m a r a dos D e p u t a d o s : 

A impor tância de H i 9 i ; t í - . ) para 
const f i ieçao do u m a cadeia na villa 

do Rio-Verde ; 
a s o m m a do lõS:3í>M0!)Q p a m cons-

tiucçtto do desiufoctorlo centra l nu 
bairro do Bom Retiro. 

Foi aposen tado o â» ofllcial da se-
c re ta r i a da Agricul tura , sr . Antonio 
' )omes do Araú jo Júnior , 

Po r dec re to do poder execut ivo, com 
lata de l õ do corrente , fo ram nomeá-
los e promovido- os seguintes ofTl 
•iaos d(t corpo de bombeiros : 

A capi tão da 2» companhia o te-
n-u to Álvaro G u i m a r ã e s : 

— A t enen te da 1" companhia o 
alferea Manoel Soares Noiva ; 

- - A tenen te da 2» companhia o 
alferes Francisco Gui lherme Barbosa ; 

— A a l fe res o sargen to a judan te 
Gera ldo Galdino da Silva o o 2° sar-
gento Manoel J o s é Martins de Araújo . 

Pe l a secrei 
m a n d a d a passa r u m a cer t fdáo do teor 
do cont roc to celebrado en t re o governo 
o o engenhei ro Ricardo Alfredo Modlna, 
para navegaçfto (1o rio Tietê, por esto 
s r . ass im o tor requerido. 

O gove rno t ransmi t t iu á Camara 
Municipal des ta cidade urna cópia do 
offloiQ da diroctõria de Hyglene, re-
'liiniondo providencias sobre o estado i 

de alrftndono ( n qno so e n c o n t r i m j 
dois tnnqnos o- - t en tos no Min* , dn í 
Li bordado, du >urv«mt!a publica, os 
quaos abas tecem os chafar izes da rua 
da Caixa d 'Agua . | 

HUHORISI IO LUSITANO 
Engraçadissinio, o numero de terça-

feira de carnaval do Diário Illustra-
do, de Lisboa. 

Muita verve, mui ta pi lhér ia inoflen-
slva o esp i r i tuosa . 

Ahi vão umas amos t r a s , que hfio 
de divert i r os nossos loltores, princi-
palmente aquol les quo conhocom al-
guma cousa do Por tuga l . 

No noticiário: 

UAVEn.í ClttME '? 

Hontom á noite encontrou-se, na 
quina do Rocio pa ra a Calçada da Aju-
da, estendido cm pé, 110 meio da rua , 
11111 homem mi, com uma faca na al-
giboira. 

Quando o encon t ra ram es tava mor-
to. Pola fa l ia parecia es t rangeiro , po-
rém pelo fa to não parecia es t rangeiro , 
mas sim italiano. 

A policia procode a , aver iguações 
para saber quem foi o áue to r du tão 
terr ível suicídio ! 

Percor ro hoje as r u a s da c idade 
uma phi larmoniea d alto lá com ella. 

Toco forrinlios o Manuel da Arrea-
ta, t rombone o Magalhães de Pr ima , 
clarinete o J á Sinto Nunes, caixa do 
rufo o Eduardo (lá B r e u , bombo o 
Gomes Silial, pra tos o Tio Ophilo 
Braga, f lauta o Rodrigo (le Frei tas « 
comotim o Peixe i ra Bastos . 

A philarmoniea vai cumpr imenta r a 
redação do Século. c,i.d« cada musico 
dará a s u a cambalhota . 

t.ivno NF.pi i ruuvrv 

-O dist lncto poeta Oliveira Soares 
está escrevendo, com o cnb> de u m a 
vassoura, 11111 livro iiititulad 1 .1 «"< 
aduncax. Sua anão sobre(ts subre-críut-
C03 da moda», 

Sabem o que. quer dizer neplu-li-
bata . E o nome com que em Por-
tugal so des ignam os poe tas da esco-
la decadente, en t ro o» quaos estão Eu-
gênio do Castro, 1). J o ã o da Camara 
0 Oliveira Soares . 

Na sucção llifjh-TAfü, que aquel lo 
jornal publica t u l o s os dias, v e m o 
sei;r.'...(e: 

•Doriniu hoje mui to mal n noi te o 
sr . conselheiro Vou Ali E J á Venho. 

—Continua com s a r a m p o o gua rda -
chuva da Mana Porliquitetos. 

—Regressou de {V»in, honrem á bo-
quinha da noite, um su je i to que estu-
t a lá. 

- Cont inuam de per fe i ta saúde, na 
sua viagem, as calças do i i jmo colle-
ga Carre lhas . 

—Acha-se en t r e nós o Burro do Se-
nhor Aloaide. 

—Par t i r am pa ra o convento do 
•1 / - C v i r , em Pari.-;, as polainas do sr . 

Ran.úll.o ( ir t lgão. 
A yarr f o r am de-peiliç-do. en t re 

uitros, os M moculos do 1. K ; a d-' 
Mciroz, l .yrillo Machado o Vugesto 

Rosa. 
—Cortou hontom as unhas o edifício 

das co r t e s . 
—O sr. ministro da Guerrr . vai usar 

1 kepy á banda. 
Em vista disso enibandei ra iam hoje 

is navios sur tos na P r a ç a da i''lifiiol-
r a , 

—Pas.-oiam fioje dc t rem 1 D a m a 
lo Copas e o Valete do Espadas. 

—Cortou hontom o cabello o dis-
inct-i carie itiu ista Bordalo Pinlteiro- . 

E mais es ta noticia-
A ni madi ,-iitçi a SOU .'*'• om casa do 

'onselheiro Escufurlcos Mikau Miau 
Ji lapu .V <;. 

s . Ex. c s n a esposa, com aqnel la 
iiadar.-z i (pie os caracter i -a , recebi.tni 
1 chulipa os convidados, que agrade-
•iam pondo a . 11.au.-, 1.0 eliao (• dan-
I 1 u m a ou d u a - pare lbas de colees 

conformo o gelto. 
Uni d'oIic3 rompeu a s calças, «iie 

•'•"iram depois amavol t^cnio ousidas 
com guitr,, pola filha mais pa le rma 
los donos da casa. 

En t re as l o o as U n Macarlo at-
tacwu violontamonto o piano q u e não 
se ouviu por quo nfto t i n h a teclas. No 
emtanto, as va l sas sticcediam-so e os 
convidados, j á ont radotes , davam en-
contrâo de meia-noite 

i) cotillon f . i di i lgido polo Rei da 
Madure /a e pela P r e t a do R. R . , c o m 
seu a lho alho zir iquitalho o azei te do 
•fantarém, que ello é pouco mas sabe 
bem. 

As marcas e r am da acredi tada casa 
Pia Leonar t ja & C-oiup., boulovaid do 
Bairro Alto. 

A marca tio innis gosto consistia 110 
seguinte : 

A dama sentava-se no r.ieio do 
ehfto. Vinham doia cavalheiros, t i rados 
das canellas, o puchava-lhe cada, um 
polo s u a orolha. 

Iam puchando, puehando, puehando. 
ité quo 11111 ffcasso c o m a orolha na 
mão. Esse é quo dançava . 

O serviço e r a assim, a s s i m , , . 
Gelados, capilé de eavallinho, eitra-

to do magnesia , salehichas com couve 
lombarda, puding á Ia Reliimboneyess, 
tinta do escrever , c a r n e cosida com 
bata t i tas de vé r a Deus , rama do na-
bos, oleo de ricino e cascas de ce-
bolas. 

A s 3 horas , quando j á n inguém se 
podia ter nas pernas , o nosso amigo 
/ é Gallogo disse, com infinita graça , 
o monologo ; 

/fVic o cuncherta chapéus de clixiba 
]',u te bachias c alguidarei. 

E a mademoiselle Maria Moderna re-
citou o p o e s i a : 

Ha por ahi altpnn chumbo, 
ó cetjo, 

ó trapos, 
(£ue vendam 1 

Pelo qne a p a n h a r a m uma t r emenda 
pa teada , f icando amnados todo o res-
to da noi te . 

E r a j á dia claro quando a sopoiri-
r inha lá da casa ve iu , com o can-
dieiro, e l inmiar á escada. 

P o r descuido en to rnou todo o pe-
troloo om e lma dos convidados, va-
l -ndo a est ts o vi rem todos e m fral-
das de camisa . 

tylo requ in tado e confuso du dois (lo3 

mais exót icos docadistas por tuguezes s 

Quo ó dos bydros roqu inonc io í 
Ba l samyr rhando caçollns 
Serei a l to , tissus Núncios 
o toda , sempre, eenoi las . 
Kyr io eleison, Clirlsto oloison, 
Lua dei tada, mar inhei ro a p é ; 
Hojo lia banzo 
Do T u b a bal.-a, 
E s tu o Nada 
Adeus ó Salsa 
Dá cá u m a pançada. 

Eugexío d e C a s t r o . 

Somaphoricos d e s e j o s ! 
Doairo mesto o m i n a z ! 
San ta Mar ia ! 

íiftnia Maria ! 
At rapa l hoticos bei jos 
Do mim, myst ico r apaz . 
O Musa ! minha c o m a d r e 
Da villa do Karlntolho," 
<'0111 passasto, ó c o m p a d r e ? 
Dá cá uma chôta ao v e l h o . 

D. João d e Ca s t h o . 
uto-so, en t re parenthes ls , qno estes 
poetas têm, 110 par de mu i t a vor-

lada inutil o indocifravol , lindissi-
pooslas cheias (le s en t imen to o du 
nal idade. 
t roça , em Kido caso, nfto deixa 

"r sen cabimento. 

N 
doi 
sal li; 
mas 
orlgi 

A 
de t 

S P O R T 

Os poetas nephel ibatas t ambém apa 
n h a m a s u a t roça. Ahi vão o s versos 
(}UC o D i á r i o publica, Imitando o es 

Segu iu para o Rio o conhecido 
sjíoi t.sinan s r . F . Moitiira. 

Algnns dos seus s eus nnimaos, 
e n t r o e l les o /> 'Artat /nrm, soguirft.» 
mui to b reve para a capital . 

Morrou no líio, v i e t i m a d o u m volvo, 
a égua líermenyardn, ex-Guahyra, 
qii" e ra um dc.- imitimos m a i s velozes 
do turf fluniiuonso. 

A direetor ia do T u r f - C l u b do Rio. 
em sessão dc assombléa geral , deu 
a s u a demissão. 

• rèmos quo o Tur f -C lnb o o Ilip-
podromo Nacional, do Rio, não es tão 
muito longo do chega r a 11111 accordo 
c.om o nosso Jocliey Club, sobro pe-
nas impostas a jockoys o proprietá-
rios. 

Pa reço também quo o Hlppodrom» 
Sau t i s ta deseja entrai-110 accOrilo. 

S E R V I Ç O S A N I T A R I O 
s"' áistrictode Sinto Ephiycnirt — 

Foram visi tados os prédios d(> ns. 1 a 
da m a Carmo Cint ra , Além d a 

fa l ta do exgot tos 110 b a i r r o do Ruiu 
Retiro, reclamam os m o r a d o r e s e o i u i -
a fa l ta d agua, i i isumeionto r j è s r a o 
para a s principaes iiecos.-i.'. iU|r^ ' 0 
delegado de hya l c i e í ' o ss .1 dtotrieto 
provide.iolou sobro essas í a l t a s . 

CAMARA ECLES IÁST ICA 
San ta I-iita do S . ^ n c a l i y . - P r o v i s f t o 

do pregador (; eonfessor a favor do 
padre Car los I.uiz de S ique i ra . 

: a t u h y . - Por t a r i a nomeando eoud-
j u c t o r da p a i w h i a o p a d r e José Ray-
m u n d o da Silva. 

I .orena. o requor in ien to do fabri-
q u e m . da matriz dessa cidade, pedin-
do permissão para vendor iftua ca sa 
pe r t encen te á egreja , foi romott idü acs 
rvm. sr . Iiispo, para tomal-o etu con-
s ideração . 

F o r a m concedidas ao d r . Thoodore to 
do Nascimento, delegado do Hyglene 
(lo I" districto do S a n t a Ephigonlo, 
t r es de licença, s o n d o o pr imeiro 
mez com ordenado e o s ou t ros s e m 
ello. 

ASYLO BOM PASTOR 
Com e s t a denominação, t rata-so do 

f u n d a r nes ta capital u n i a sociedade 
benofleento, com o fim do amparar o 
proteger moças pobres expos tas á so-
' lucçao|e concorror para a regeneração 
do mulhe res a r rependidas . 

A commissao dos Inloladores da as-
sociação j á so r eun i r am o marcivram 
para o (lia 25 do cor ren te o lançaraonto 
da pr imoira pedra i>ara a «ditfeiíj c n i 
quo devo funcclouar a usy lo , 

F. uma hellis.-Jma id . -a jo i ivavt í l p o r 
todos ús titulo^ ,• ftrandemunto mei-e-
cedora d ' ; apoio das a l m a s generosas . 

60 CONTOS 
intograoR—loteria de K. Paulo, e x t r a -
eçfto e m 18 de m a r ç o . Paga-se o do-
bro se se t ransfer i r . Bi lhetes inte i ros 
Õ8OO0, quintos lêOOO. Prêmios pagou 
sem desconto. Agencia Sampaio, r u a 
(5 de Novembro. 11 A . 

D e New-York e n v i a r a m á casa liartl 
R a n d ít Comp., (Vaquolla cidade, u m a 
photographia do saccas do café, pe la 
qual so verifica pe r fe i t amento o des-
fa lque de uma quan t idade considerável 
d esse gênero. 

Pa reço m e n t i r a : em 407 saccas do 
café houve um roubo do 5.080 kilos, 
ce rca do 80 saccas ! 

— Foi eneorrrda a enfe rmar ia Al-
meida Moraes, c os poueos enfe rmos 
nella "xistontos fo r am removidos p a r a 
o hospital do Isolamento. 

O intendente (1o hygione, como a 
epidemia tem doeroseido em Santos , 
ju lgou qno era inutil sobrecar regar o 
estado com a despeza d e mais tini hos-
pital q u e se ia t o r n a n d o pouco novos-
sarlo. 

— Ao sr . Carlos Rino , tenente do 
22° bata lhão de in fan tor la , foi dirigi-
do, pe la direetoria d o l lyppodromo 
Sant isra , um olllcio louvando o l»om 
prooedimonto das p raças , domingo ul-
timo, durante as cor r idas . 

— A bordo do vapor Italiano Caf-
faro, chegaram 700 immlgrantcs , q u o 
j á segui ram para os ta capital . 

— Ficaram todos e m Santos, os ira-
migran tes que alli c h e g a r a m a bordo d<i 
Desterro. 

Sfto duzentos o dezoi to . 
— O ooronel Franc i sco Martins rios 

San tos Instaurou c o n t r a o dr. Vicente 
do Carvalho processo por crime (Io 
In jur ias , publicadas n u m numero d o 
Diário da J / W t â <lv a n u o a t raxaéo. 

I 
I 
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TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMERCIO DE SÍO PAULO' 

L o n d r e s . . 
I I 'n ri a . . 

. O. CRESTA 4i «. 
IS 1/4 ! l / i 

I I l n m h u r g o 
Uai ' 

F R A N C A , 1 4 1 . 

O c o r o u o l M a u o o l 
i - o l i - a C u m l n n o o s e u s I I -
I I i o m f o i - a a i u n a n i m e m e n -
t e u b H o l v I < l u t ) p e l o j u r y . 
H c u h u i i i í k o h c e l e b r a r a m 
K i - a i u t c N í u i i n l f e B l u c ó c s 
c i o r e j j o s i j o . 

R I O , I O . 

P u U o o o i i o e o n e s o S a t 
« l e i . 

— E " < i « | » ! i ' a i l o a a i a a l i ã 
i i u u i «• c r i i M u l n r • I l ' " | m -
l i l l c n » . 

— O m u l t i n i n H r c a u l t n -
« I o m o o a h o r i t l o H «1:» e l e i -
ç â o p a r a d e p u b u l o p a -
r e c e m f b v o r a v e l » a J o « í ' 
E r t u a i - d o T e i x e i r a . 

— E ' e s p e r a d a l « ) j e « I a 
E i i r o n a u n i a g i - a n c l e c o m -
p a a l i i a d e z a r / a e l a s . 

— r C e I e g o * a i i i u i a M « I o I t i o -
G r a n d e , r e c e b i d o s c a i 
J M o n t e v i d é o , n n m i i i e i n m 
a d e r r o t a d e C u m e r e i a -
d o S a r a i v a . 

— r o a u n í s s à ( k H « p i e 
d e v e m d e m a r e a r O H l i -
l u l t e s e n t r e a I l e p u l > l i « r n 
A i * í ( e n l l a a e o C h i l e a s -
n i g n u i * a u i o p i - i m e i r « > a j a s 
t e . 

— O j i o v e i - a » a i ' f , ' < ; a l i a o 
v a i s i i b i i i e l t e r a o C o u -
« r e M s o u n i p r o j e e t o t i n e 
t e m p o r f i m s t i * e t i i - a « l a 
• n e i i H a l d e 11111 m i l l i ã o d o 
g i u p e l - u i o o t l a e m e l r c u l a -
ç ã o . 

— A p o p u l a ç ã o « l e A l a -
d r i d c o n t i n ú a a l a r m a d a 
c o m a s t e n t a t i v a s d o s 
m a a r c i i i s t a s . 

— Ã p p a r e c e r a m e m < ^ o -
n l , « I d a d e d a I t a l i a , d o i s 
c a s o s s u s p e i t o u d e e l i o -
l e r a - m o r b n s . 

s w r o s , i o . 

O s g a t u n o s p e n e t r a -
r a m á s I O h o r a s t i a m a -
n h ã n o c o n s n l t o r i o « I o 
d r . M o t l a S i l v a e r o u -
b a r a m - l h e d i v e r s o s o b -

j e e t o s d e v a l o r . 
F o r a m j á p r e s o s n o v e , 

( | u e f a z e m p a r t e « I a « p i a -
d r i l h a q u e i n f e s t a a c i -
d a d e . 

— C o m e ç o u a « l e m o l i -
ç f t o d a s c o c h e i r a s « I o 
c e n t r o d a c i « i s » « i e « p i e 
n ã o s e a c h a m e m b o m 
e s t a d o e « p i e n ã o t « - 1 n 
l i c e n ç a « I a M u i i i « ; l p a l i -
d a d o . 

AVISOS 

O t l r . V i e i r a l ie l l e l l o — c o m n i u n i c a 
noa s e u s c l ientes m u d o u o a n 
consnl tor io p a r u o L a r g o d a Só, n . 1:1, 
onde ó encon t r ado da I á s I h o r a s . 

C n m U a r l n E o p e p l n l — A pr i rno i rn 
ca sa no seu g e n e r o . S o r t i i n e n t o sem 
r i v a i . l t u a 15 do N o v e m b r o , 05. 17 

COMMERGIO 
A s s e m l t l« ' -as « |« ' i ' í<es 

Est i io convocadas a s s e m b l í a s g e n e s : 
Do Banco do R ibe i r ão Prelo, para o 

dia 18. 
Da Companhia C o n s t r u í tora do Mate-

r iaos. u a r a o dia 18. 
1)0 Banco do E s t a d o , p i r a o d i a H 
D a Cooperativa do Loulia, pa ra o 

dia iO. 
Da Companhia Colonial S . P a u l o o 

P a r a n á , para o dia - ) . 
Da Companhia Mogyana , para o dia 

21 do marco . 
D a Companhia Tapeça r i a e Moveis 

S a n t a Maria, p i r a o dia 2>. 
Da Companh ia In h sir i ,1 do S . P a u -

lo, p » r a o dia i ü . 
Do B m c o dc S . Carlos, paru o d ia 2:t. 
D a Companhia São P a u l o I í o t e l , pa ra 

o d i a 24. 
D o Banco do Cotnmereio e I n d u s -

t r i a , p a r a o d i a 47. 
D a Companh ia Ca lçamento o làliQ-

c a ç õ e s para 28. 
ü o Banco dc A r a r a q u á r » , p a r a o 

m e s m o d ia . 
Do Banco d ! S . Paulo , p a r a o m e s -

mo d i a , 
Da C o m p a n h i a P a u l i s t a do M a t e -

r i a c s para C o n s t m c ç õ e a , pa ra o mosmo 
d ia . 

Da C o m p a n h i ; Mecl ianica I m p o r t a -
d o r a , p^ra o mesmo dia, 

Da Companhia Uplon I m p o r t a d o r a , 
p a r a o 'lia 39. 

Do Banco do Ciedi to Heal, p a r a o 
(lio 39. 

D a Companhia Lucros J inacs, p i ra 
o m e s m o d ia . 

D a Companhia Chrls toff ' . l & S t u p a -
kolT, liara o mesmo di > 

Da Companhia Econ uivca Oa7, Agua 
ICxgoüns, pa ra o mos no d ia . 
D a Companhia Arena p a r i o dia(31. 

C h a m a d a s «Io c a p i t a l 

A Companhia í t a lo P a u l i s t a , ealú f a -
zendo a I." c h a m a d a de 109 por .•a;no. 

A Companhia de M e l h o r a m e n t o s de 
S . SimSo, a 7 ." c h a m a d a . 

A Companhia To lophou ica S. P a u l o 
e i t i o convida os acclonlsla» a in te -
g rn l i sa rem a s acções. 

A Companhia Paulis ta do V i a s F e r -
re»» o Fluviaes l a m b e m es ú c h a m a n d o 
a n l t i m a e n t r a d a . 

A Companhia Locação de Serv iço? e 
M e rc a n l l l ostii o l i iunnndo an e n t r a d a s 
o m atra io ' , ' sob p e n a d o comisso. 

A S. Paulo Railanj roeobo hoje 
c a r g a s para a l g u m a s e s t ações d a Mo-
g y a n a ( i e j a - s e o a n n u icio r e s p e c t i v o . 

955 
772 
7<s2 

1188 
.Ri) 

Hijisao 

alia («aquei,),.. 
» (vales) . ' . . 

Lisboa o P o r t o . . 
Por tuga l (vi l las i 
H e s p u n h a . . , . „ - , 
S o b o r a n o n 

N^sles ú l t imos dias tum-se notailo o 
menino movimento nu marcado dc cam 
b io . 

D e V d o A f r -nxld lo mani los ladaj no 
dia a nier lor , os bancos ba ixaram a s 
t ixa<i , Iniciando hontom as suas t rans-
aeções a 19 1/3 e 14.8/8. q u e foram 
m a n t i d a s no cor re r do dia , h a v e n d o 
p p i c u r a . Pa r t l eu l a rmen le negociou se 
a l i 13 5 /8 . ' As Iransacções foram re-
gulares , conservando o mercado a mes-
ma es tab i l idade . 

Em t a n t o s vnni ton-so papel partlcil-
l a r a 12 3 1 . 

Tele j i ramuias 
I1TO, IO 
Cambio f i rme a 12 3/4. 
SAXrns. to 

OAVFI 
E n t r a r a m 
V o n d e r a i n - s o . . . . 
E t i s t o m 
Preço . , 
Despachado . . . . 

Tendo o c»mhio ^u'iid 
t.ou o preço d " 1?380Ü. 

Cambio 1-2 1/3 
Soberanos , 1 Sino 
A a l fandoga rondou hoje 7"'.?00,1110 

9.735 saeca» 
7.000 » 

397.985 
13.il 0 ii — » 
A tardo.Jvol-

S a l i i d . - i s 

P a r a Europa 

Vap . al i . ftunlas 
Vap. fr. Piirahi/lia 
V a p . ali. Palagnnitt 

Para os Estados Un idos : 
Vap. ing . Nasmyth 

Para o Rio de J a n e i r o : 
Vap. a l i , Patagônia 

C o l a ç õ e s 
Vend. 

S o b r r a n o s l!)J8i)0 
ACÇÕFIS 

C o m p a n h i r s • 

SC: . eafò 
9.3H3 

39.338 
9o.?li> 

ti8.9j7 

31,810 

1.014 

Coinp. 

Paul is ta , i n t ec r . SfiõS x c» 
t de in com l()»[0 ?0i 
Monvana, inleur. 250,1 mo-
Idem com 80 "|„ 180,1 nos 
Central Paulista 1(t()i) 
.Meclianica l tupor l . lõOS 
Oeste Aüricola 703 
1,117. S tenr ica ínns 8'13 
Sul Brazpel rn 85,1 70S 
Oliristofel i t StnpnkolT SUS 

•m Fabri l P a u l i s t a n a •m 
Bancos : 

Crodllo llo.il, car t . hyp . lOS.f m 
Oom 20 íOS —. 

P a r t . coinm. liHH 
OouilSO "/„ -103 — 
Lavradores l i o s ín-fi 
Oommercio e Ini i . xsog M'S 
i 'onstruct '>r e Ayr. — 703 
s . Pau lo lo >S — 

I.ETUAR nYPOTIIECAniAS 
Banco da C. Real 7fiS 753 
Uni ío filS, tVIS 
Intend. Municlp. 85,1 803 

ArOLICES 
Do F.slado t.o;io,i — 

Ceraos — — 
PKnFXTi-nrs 

Viaçito Pau l i s t a 7.>3 — 

flciieros p a r a e o u s u m o « l i a i - l o 
T iui-.lnha l i k i h a 18))'li.üa 19SU0U. 
Eeijuo m u l a t i n h o , 1ÜU l i t r o s n 

4 ' d . 
1 dom p r o t o , 1C0 l i t ro s 31.1 a 28.1. 
Milho 100 l i t r o s , 17)| a . 18». 
A r r o z do I g u a p o , s a e e o , 300 a31f| . 
Cangioa , 80 l i t ros BõS a 263. 
F a r i n h a e spec i a l . KK) l i t r o s , 338. 
lilom do 3", 100 l i t ro s , 32SOOO. 
Idem do S a u t a C a t h a r i u a , 60 l i t ros , 

7D a 7,1500. 
F u m o s u p e r i o r , 1 kilo, 2,1) a 2S700. 
A g u a r d e n t e , p i p a , 2?0,1 a 250,1. 
F a r i n h a de m i l h o , 133 a 14,1 
Ga l l i nhas , u m a iíSSOO a 3,1000. 
Ovos, (luzia 33000 a 2,1»O0 
Por í i , u m , 303 a 353. 
Que i j o s , u m , 33">00 a .1,1000. 
B a n h a Alves , k i lo , 1,1-100. 

«Miinistany» 1.17iK). 
«Mi ta razo» lSOnO. 

C a r n e soecn d i Mio O r a n d o , 13200 
Matto ,1000 a S70O. 

Xol i c i a s Mar i l in ins 
S a n t o s , I •"> 

Kn t ron o vnpor al lemão Pariigiiasui, 
procedente de Hamburgo . T r o u x e 21 
passngelaos a bordo 

Si lurai l l os vapores : i t a l i ano Cnffuro, 
para B a e n n s Ayres, fe inglez Mrrertr*, 
para B r c m o i n . coiu carga de café. 

I . ivcrpool , 15 
S e g u i r a m para os por tos du ür.izif 

os c igu in te s paquetes da l i nha Lsm 
poli \ I l o l t : .1/0311)'/, d s L i v e r p o d . 
liara o I t io , no dia I do co r romo : 
Slralm. para o Rio pcl i B a h i a , no dia 
11; liilia d - ' N o v a - Y o r k , p a r a o ri -, 
no d ia in o Siddons.de An tué rp ia , para 
Valparnizo pelo Rio, no ilia 13. 

HiiiMios-Ayi-rs, ir» 
O paque t e Bella)im!i,<1& l inha L a m -

port \ II 4 t s i b i u hou t f .n pa ra o l i io. 
.Moiilovid«>«>, 15 
Sah lu p i r a o Rio o p i q u e t e Coper-

Hicuo, da l inha L a m p o r t ti Ho l l .S sgu iu 
para o Nor te o paque le Porto Alegre, 
ilo Lluyd Urazileiro. 

It<-I<>m, 11. 
0 p aque t e Olinda, do Lloyd Brszi-

leiro, subiu para o Sul . 
Ital i ia , 15. 
Segue pa ra o norte o p a q u e t o Mura-

uhão .do l.loyd Biazi le i ro . Salilrá ho j - , 
á< 5 horas da tarde , Cl paquole Malangr, 
da Mala Real p o r t u ü u e z a . 

Il i ipeni ir i i i i , I I , 
O paquo te MuthiUk do Lloyd B r a -

ziloiro, chegou hoje, á s 0 horas da 
m a n h a . 

Porto-. \ l<'{ |re, 15. 
OIICLOU o paquete Itaipii, da C o m -

panhia Nacional do Navegação .Cos te i -
r a , 

VAPORES ESPERADOS NO ItIO 
18 Ilio da P ra t a , Portugal. 

VAPOHKS A SAtltU DO l!IO 

18 Nova-Yor l t . Hrreliu*. 
19 B irdií is por Lisboa o D a k a r 

Portugal. 
VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

23 Europa , llnurgogne. 

VAPORES A SAHIR DE SVNTOS 
2 < G ê n o v a , Nápoles o csc llnurgogn 

A o e x í l i o , s r . P r e s i d e n t e 
d o E s l a t i o 

Deve v. exea . saber que so oppoz 
ao ju izado do Dire i to do Pinilaiuonhaii-
guha o bachare l F e r n a n d o Pacheco do 
Vaseoncoilos, <|uo eontn s e r nomeado . 

Devo v . exea . sabor t a m b é m que 
quando o m e s m o bachare l eorviu do 
ju iz municipal e m S. Koque mos t rou 
mui ta f a l t a de cr i té r io no cargo, pr in-
c ipa lmente q u a n d o lhe d e i x a r a m into-
r inamen to a v a i a do ju iz do di re i to 

om o fim do l iquidar cer tos negocio» 
que e s t a v a m parados , como s e j a m o 
processo de responsabi l idade do Hypo-
lito Veiga, ex- ju iz , quo ello mandou 
a tvh iva r quando o querel lado e s t a v a 
pronunciado polo Tr ibuna l da R o l a d o ; 
uma acvilo civil e m gríin de appellavfto 
<ltto lho eahiu nas nulos, e m quo o a p 
pellanto podia j u s t i ç a por sor uoiulem-
nado sem h a v e r u m a só prova nos 
au tos e ello o r d e n a r que so llzesso 
nova p rova po rquo t inha ello compe-
tência a t i tu lo do di l igencia! e no to 
v. exen. quo a quostfto e r a de j o g o ! 

E mais admiravo i 6 quo, doixundo 
ello o ca rgo do ju i z municipal , foi no-
meado p r o m o t o r publico e tomou o pa-
trocínio da m e s m a causa de j o g o ! 

Ainda mais nes t e s ú l t imos tempos , 
dois ga tunos f u r t a r a m do s r . Vie i ra de 
( ' amargo 400N O tan tos mil róis, f o r a m 
presos, o o advogado quo os m e s m o s 
t iveram sem procuração , foi o propr io 
promotor , quo se in t roduziu n a casa 
do delegado o de Ifi nilo sahia , dando or-
dens, discutindo, a tó quo os g a t u n o s 
fo ram so l tos ! 

Cumpro mais v . exea. saber quo o 
mesmo bachare l e s tá sondo processado 
em S. Iloquo, n a o es tando concluídos 
os processos, p o r q u e o sr . ju iz do di-
reito L a m a n a r e s quer A Una força suf-
focar os processos com o t e m p o ! 

E r o g a m o s a v . exea. m a n d a r syn-
diear dos fac tos , sua voracidade, por-
que ntlo tomonios contes tação o exliibi-
remos as cer t idões devidas. 

O que q u e r e m o s é quo v. exea . te-
nha pena do povo do Pindamoni ian 
gaba, iligno do melhor sorto. m e s m o 
porque P indnmonlmngaba nao ó Pra ia -
Vermelha, nem precisa do diabos, nem 
tem j a n l a pa ra pan thoras . 

Sorocaba , 12 de m a r ç o do 1,893. 
BENTO SILVEIRA. 

A c l ! » « I a p r i m e i r a r e -
u n i ã o « l i» A s s o c i a r ã o 
« t o l i o a i I » j » s t o r . 

Aos 10 do moz do fevere i ro do 18ÍIÍ1, 
na casa do residência do sr . ma jo i 
Domingos Sor tor io , A u m a h o r a da 
tardo, reuniu-se a eommissao dos ini-
ciadores d a Associação do Bom P a s t o r , 
para de l ibera r sobro os meios do lo-
vantnr n e s t a capital u m asylo sob a 
denominação ci tada, A itniluyilo dos 
muitos quo ex i s t em j á n a l inropa e 
aqui na Amer ica , para o fim de roee-
bor o r e g e n e r a r mulheros arrepondi-
das o a m p a r a r moças pobres e x p o s t a s 
A seducçfto. 

F o r a m eleitos : presidonto da com 
missfio, o conselhei ro Joaqu im P e d r o 
VilIaçB : vieo-presidente, o general J o s é 
Vieira Couto do Magalhães : tliosouroi-
ro, o dr . pai lro Josó do Almeida e 
S i lva : p rocurador , o dr. Porph i r io de 
Aguiar e sec re ta r io Joüo Antonio 
do SA. 

Resolvou-so aceei tar a s o f f e r t a s da 
exraa. s r a . D. Maria Amalia P i n t o 
Gonçalves, e sposa do dr . Joilo P in to 
Gonçalves , o a s do dr. J o s é Vicente de 
Azevedo: a pr imei ra , do u m a q u a d r a 
do t e r r eno n a s vislnlianças do monu-
mento do \ p i r a n g a , p a r a pa t r imônio 
do fu tu ro a sy lo ; e a segunda, de duas 
qnadras e meia , t ambém nas vis inhan-
ças do m o n u m e n t o do Ypl rauga , no 
ar rabah jo donominado Villa de S. José , 
para ah l c o n s t r u í d o o dito asy lo . 

Nessas q u a d r a s de offor ta do dr. 
Josó Vicente do Azevedo comprolien-
dem-so a eapoíia por n|lo alii ediHcada, 
munida dos p a r a m e n t o s competentes , 
l ia rmonium e ou t ros o b j e c t o s d e culto, 
soli n invocação da Sagrada Famil ia , 
ou t r a s bonifoítorlfis, casas para t r aba-
lhadores, cincoorita mil l i j i j o? postos 
na obra o p e d r a s j á deposi tadas no ro 
ferido logar . 

O p a i r o J o s é de Almeida o Silva 
declarou quo tom em sou podor, pa ra 
dar começo As obras, a quan t i a do 
t r in ta contos de réis, sondo quinze 
contos do sou donat ivo o quinzo em-
prést imo sem ju ros . 

• Mareou-se o dia l!) do nmrço des te 

anuo p a r a o l ançamen to da p r ime i r a 
ped ra do edifício (I) . 

Resolveu so e r o a r u m a coiumlssAo 
do s e n h o r a s para e o a d j n v a r a commis -
stto p r o m o t o r a do ins t i tu to , a n g a r i a n d o 
esmolas . 

Foi resolvido q u o so conv idassem 
mais pessoas pa ra f aze rem p a r t o da 
commlssAo exis ten te . 

0 dr . Jo só Vicen te do Azevedo de-
clarou quo ora u m a das condições da 
sua offor ta , dar-so á f u t u r a o g r o j a do 
lus t i tu to a invocaçfto do «S . J o s ó • o 
ou t r a que, n a even tua l idado do d e i x a r 
do ex is t i r a ins t i tu ição do Bom P a s t o r , 
o va lo r da sua doação devolver-^e-A 
ao a sy lo do o r p h a m s do c u j a creaçAo 
no mosmo bairro do Ypiranga t r a t a 
oile. 

Rosolven-so m a i s quo eada u m dos 
m e m b r o s da commissüo llquo aue tor i -
sarto a a n g a r i a r o receber, e m n o m e 
delia, donat ivos o esmolas , quo depo-
sitarA e m qua lque r Baneo A disposição 
do thesoure i ro . 

Nada mais h a v e n d o a t ra ta r -se , en-
corrou-so a sessão de que, pa ra constai ' 
lavrou-se a presen to neta quo vai a s -
s ignada pelos m e m b r o s da commissao 
iniciadora. 

O presidonto, consolheiro J o a q u i m 
P e d r o Vii laça. 

Vieo-presidente, genera l J o s é Vie i r a 
Couto do Maga lhães . 

Thesoure i ro . p a d r o dr. J o s é do AI 
moida o Silva. 

P r o c u r a d o r , dr. Porph i r io do A g u i a r . 
Soorotario, JoAo Antonio do SA. 
Dr . J o ã o Pinto Gonçalves . 
D r . Luiz Pucci, engenhe i ro do obras . 
Ma jo r Domingos Sortorlo. 
Dr . Josó Vicente do Azevedo. 

COMMISS0ES 
rilOTECTOIlA E AUXILIADORA 

Kxmas . s ras . 
D. Ver id iana da Silva P r a d o . 
Condossa do S. Joaqu im. 
Viseondessa do Tremombó. 
D. Maria Amalia P . Gonçalvos. 
Condossa do P inha l . 
D. Lydia do B a r r o s 13. dos San tos . 
D. ü e r t r u d o s C. P in to Novos. 
D. Áurea G u i m a r ã e s Bairão. 
K o u t r a s convidadas quo acco i tam, 

porém, nAo aue to r i sa ram a inda a pu-
blicação dos seus nomes . 

Condo do P inha l . 
Colido do S. J o a q u i m . 
BarAo de Pi rapo t inguy . 
D r . Brazi l io Machado. 
Dr . I smael Dias da Silva. 
D r . JoAo E . Ribei ro . 
Monsenhor JoAo Alves Coelho ü u i -

m a r ã e s . 
P a d r o Alborto J . Gonçalves , v igá r io 

fo rense (Paraná) . 
D r . JoAo do Corquei ra Mendes. 
Dr . L ins de Vaseoncoilos. 

(I) P o r força m a i o r llcou adindo 
para o dia 2 5 do cor ren te . 

2a GRANDE 
Loleria d c S. Paulo 

\ oxtracção denta im-
portante, aereilil »du e 
vantajosa loteria terá 
logarHabhado, 

18 do correnu. á s 2 horas da larde 
IH> salã«> «ia Tliesonra-
rla «Ias loterias do es-
tado — rua AI»»re«"lutl 
heodoro, l<>. «-anlo da 
i-iia ItiMijamiii Constanl. 

S. I^anlo, 12! «ie março 
< i e I H » a . 

B > o l i v a e s X n n « * s «St 

A * p r a ç a 
Os a b a i x o a s s i g n a d n s , ú n i c o s r e s -

p o n s á v e i s da firma do Borges , P i -
inente l A Pi res , e s t a b e l e c i d a n e s t a 

dado :i r u a da E s t a ç ã o i r ."il A , 
l e c l a r a i n i j ne d i s s o l v e r a m í i m i g a -
e l m e n t e a s o c i e d a d e q u e t i n h a m , 
e l i r a t i d o - s e o sne io l l i r g n s p a g o e 
a t i s f e i t o do seu c a p i t a l o l u c r o s a tó 

:t<) d» j a n e i r o p r o x i i n o p a s s a d o , c o n -
f o r m e o d i s t r a e m soc ia l r e g i s t r a d o n a 
l u n l a C o m m e r c i a l o l iv re do ( j t i a l -
| u e r r e s p o n s a b i l i d a d e p e r a n t e a p r a -

t. ficando o a c t i v o e p a s s i v o d a 
í i r m a e x t i n e t a e x c l u s i v a m e n t e a 
c a r g o do socio f r a n c i s c o José P i m e n -
tel . 

S. P a u l o , 13 d o m a r ç o do i8!)3. 
FRANCISCO BOROES DF. SOI:ZA 
PBANCISCO J o s f ; PIMENTEL 

A ' P r a ç a 
F r a n c i s c o José P imen le l c e s s i o n á -

rio da firma do Horges , 1 ' iu ioute l A 
Pi res , d e c l a r a a e s l a p raça o á s d e -
m a i s com i|iie a q u e l l a firma t e m 
transacçòBs , q u o t r a n s f e r i u o a c t i v o 
e p a s s i v o da i | i i e l l a firma á q u e foi 
corçst i lu id i de sde I» de f e v e r e i r o p ro -
x i m o pas sado s o b a r a i à o soc ia l d e 
P i m e n l e l & Sol to , d i q u a l f a i p a r l e 
j u n t a m e n t e com o s e g u n d o a b a i x o 
a s s i g n ido, ficando a qova finna r o s -
p o n s a v e l por t o d a s as t r a n s a c ç n e s d a 
firma e x t i n e t a . 

O u l r n s í m d e c l a r a m o s q u o f i c a m 
sent jo i q l e r e s s a d o s da n o v a firma o 
s r . loào Gomes do O l i v e i r a S i p u c i l a , 
nosso a n t i g o v i a j a n t e , o o s r . Manoe l 
Na rc i so Soares , nosso a n l i g o e m p r e -
g a d o 

S . P a u l o , 13 d e n w ç o do 1803. 
FRANCISCO JOSÉ PIMENTEL 
OSCAR SOTTO MAIOR 

3 - 1 

• t a n e o «Io C o i i i i n i M - c i o e 
I n d u s t r i a d e M. l * a u l o 

TRANSFERENCIAS 11E ACÇÕES 

Faço publico quo do din 12 do cor-
ren te , a tó o dia 27, l ixado pa ra a ro-
u n l f t o d u u s s o m b l é a geral o r d i n á r i a dos 
aceionistns. f icam suspensa s as t r ans -
ferenc ias do noções desto B a n c o . 

São P a u l o , 10 d o m a r ç o do 1803. 
(Asslgnado) A. I , . T a v a r e s , ge ren te . 

(Ató 27) 

M a r i a d a s I l o r o s 
Minha m u l h e r , D. M a r i a d a s D o -

re s , e s lá c o m p l e t a m e n t e c u r a d a d a 
t e r r í v e l m o l é s t i a — a m o r p l i ó a , d e q u o 
so f f r an d u r a n t e q u a s i í a n n o s , t o m a n -
do m u i t o s r e m e d i o s . O ú n i c o m e d i -
c a m e n t a q u e l h e r e s t i l u i u a s a ú d e e 
a f e l i c i d a d e , c h a m a - s e E L I X I l t M. 
M 0 H A T 0 , p r o p a g a d o p o r 1). C a r l o s . 
P o d e m f a z e r d e s t a o u s o q u o q u i z e -
r e m . 

P i r a g i b ú . 
ANTONIO GOULART DE SOL-ZA. 

Deposi to e m f ã o P a u l o — P e i x o t o 
E s t e l l a A G., r u a de S. B e n t a , I I . 

Depos i t a n o Rio de J a n e i r o — S i l v a 
Gomes & G., r u a do S. P e d r o , 24 . 

1 2 — 2 

C o a i p a u l i i a M o g y a n a 
ASSEMBLÉA OF.RAI. EXTRAOltDINARl A 

ÍT convocação 
Nilo lenilo a i n d a se rounid<» n u m e r o 

sutllclenlo pa ra a a s s o m b l ó a g o r a l e x t r a -
ord inar la , convocada p i l a s e g u n d a vez 
para o d ia 1.1, do o rdem da d i r e c t o r i a 
convido o s s r s . acc ionis las a co iupa ro -
ce iom no d ia 31 do março , a i / m e i o d i a , 
no cscript.orio conlr. i l da c o m p a n h i a , 
p a r a a roun iSo do a s a o m b l ó a gora i , 
que tem por flui exc lus ivo d e l i b e r a r 
sub o uiu i p r o p o s t a da d i r e c t o r i a , p a ' a 
c o n t r a h l r no e x t r a n g e i r o o e m p r e s t i 
ui do do i s mi lhões do l ib ra s os tor l i 
nas (Ibs. 3.rt;>0 0-0) que s e r á a p p l i e a d o 
na cons l rucç í t ) d a l inha do I lessaca a 
S a n t o s . 

Sendo es ta a tercoir* convocação , 
Beientlllc.o aos s r s . a cc ion i s t a s q u e nos 
t e rmos ilo a r t . 30 dos e s t a t u t o s , a a s -
semblóa geot l del iborarA, s e j a qual fOr 
a somina de c i p i t a l r o p r o s o n t a d a pelos 
ucc ion i s l a s p r e s e n t e s . 

Gon t inu iu i --usponsas a s t r a n s f e r e u -
cins de acçOes aló o dia da re fo r ida r e -
união, 

E ' c r i p t o r i o Oont ra l da C i m p a n h i a 
em O i i n p i u a s , 13 do inarço de 1803. 

O s e c r e t a r i o , 
5 - 2 ANTONIO AI . IPIO FIÍANCO. 

I t a n e o « lo C n m i n e r c l n e 
I i K l n s t r i a « I o M . l » a n l « > 

ASSEMP.t.ÉA OERAL OltnlNARIA 
Gonvi lo a t o d o s os s r s a c c i o n i s t a s 

des to B a n c o a ae reun i rem em assem-
lilea g e r a l o r d i n á r i a , no d i a /7 do c o r -
ron te ao me io -d i a , oo s a l ã o do B a n c o , 
A r u i 15 de N »veuibro,-i7, a f im de lhos 
s e r e m p r e s e n t e s o r e l a t o r i o o con ta s 
d a a d m i n i s t r a ç ã o a c o m p a n h a d a s do 
parecer do conse lho tiscal, re la t ivo ao 
anuo do IHÍ&3 o bein a s s im e l ego rem o 
conse lho liscal e r e s p o c t i v o s s u p p l o n -
tes p a r a o novo anuo b a o c a r i o e um 
m e m b r o da d i rec to r i a , n a forma dos 
ar!s. o 3õ dos r e spec t ivos e s t a t u t o s . 

S. Pau lo , 10 de março do 1WM. 
(Assignado) MAUQÜEZ DE TRF.S Rros, 

1 0 - 3 Vicc-pros ide . i t e . 

I l l i e i i m a t i s m o 
Só s a b e o q u o ó o r h e u m a l i s i n o 

q u e m o t e m n u l e v e — e a esses d e -
c l a r o q u e snf f r i onze a n n o s e ped i a 
Deus a i n o r l e m u i t a s v e z e s . Usei o 
novo r e m e d i o i n d í g e n a E L I X I l t M. 
MOItATO, p r o p a g a d o po r D . C a r l o s , 
o es tou b o m , l i v r e de p e r i g o , d e v e n -
do a v i d a , e x c l n s i v a m o n t o , a e s l e 
s a n t o r e m e d i o . 

C a m p i n a s . 
SEBASTIXO PEHEIRA DF. A o t u n . 

Deposi to e m S. P a u l o — P e i x o t o Es -
te l la A , r u a ile S. i t e n l i, 11. 

Dq io - i t n no Itio de J a n e i r o — S i l v a 
Gomes & C. , r u a do S. P o d r n , 21. 

< > o n i p : i i i h i a I n d n s l r i a l 
« l e M . P a u l o 

ASSEMBLÉA OERAL ORDINAIUA 
De o r d e m d a d i r e c t o r i a e de a c c o r -

do com o a r l , H dos e s t a t u t o s d e s t a 
c o m p a n h i a , c o n v i d o os s r s . a c c i o n i s -
t a s a r e u n i r e m e m a s s e m b l é a g e r a l 
o r d i n a r i a , no d i a 23 de m a r ç o p r ó x i -
mo f u t u r o , á 1 hora d a l a r d e , no 
e s c r i n l o r i o , á r u a D i r e i t a n . IV, a f i m 
de t o m a r e m c o n h e c i m e n t o do r e l a -
tor io . 

Os s r s . a c c i o n i s l a s , p o s s u i d o r e s de 
acçòes a o p o r t a d o r , p a r a t o m a r e m 
p a r t a n a s vo t ações , d e l i b e r a ç õ e s e 
d i scussões , p r o o i s a m d e p o s i t a r , no 
e s c r i p t o r i o , a s s u a s a c ç ò e s , 10 d i a s 
a n t e s d a r e u n i ã o da a s s e m b l é a , de 
c o n f o r m i d a d e com o § 2 " do a r t i g o 1! 
dos e s t a t u t o s . 

São P a q l o , 2Q de f e y o r e j r o do (803 . 
Pela C o i n p a u h i a I n d u s t r i a l d e São 

P a u l o , Ratjmundo Duprat, c o n t a d o r . 
20—1" 

O o m p a n h i a L T p t o n I m -
p o r ! a d o r a 

f i c a n i a d ispos ição d o s s r s . a c c i o -
n is las , n o e s c r i p t o r i o ( lesta c o m p a -
nh ia , o s d o c u m e n t o s a q u e se r e f e r e 
o a r t i g o lli do d e c r e t a d o I " de j a n e i -
ri, do lf,l |il. 

S. P a u l o , 1 de m a r ç o de 1803. 
0 d i r e c l o r - g e r e n t e , 

5—3 F . l'PT0.v. 

M i l a g r e 
E u pense i q u e m o r r i a p o d r o de 

tantas h u m o r e s q u e sof f r i o d e f e r i -
d a s a n t i g a s q u o tantas d o r e s m o c a u -
s a r a m . 

Hoje, g r a ç a s a o r e m e d i o i n d í g e n a 
—HLIXIU M. MOKATO — p r o p a g a d o 
por D. C a r l o s , o s tou c u r a d o e t e n h o 
saúdo , ficando fó r t o , p a r a v i v o r f e -
l iz. A b e n ç o a d o r o m e d i o o E L I X I l t 
M. M O I U T O . 

Taubaté. 
MANOEL DA COSTA ABREU. 

Depos i t a e m S. P a u l o — P e i x o t o 
Es l e l l a .{• C . , r u a d e S. B e n t o , 11. 

Depos i to 110 Itio do J f l n o i r o — S i l v a 
G o m e s A C., r u a do S. P e d r o , 21 . 

C o m p a n h i a V J p t o n I m -
p o r t a d o r a 

C o n v i d o os s r s . a c c i o n i s l a s a so 
. l e u u i r c m , e m a s s e m b l é a g e r a l o r d i -
n a r i a , 110 d i a 20 do m a r ç o , á s 3 h o r a s 
da t a r d o , n a r u a F i o r o n c i o de A b r e u 
n . 30 A, p a r a l h e s s e r e m a p r o s e n l a -
dos o r e l a t ó r i o d a d i r e c l o r i a o p a r e c e r 
do c o n s e l h o fiscal, o p a r a d i s c u s s ã o 
o d e l i b e r a ç ã o sobro a s c o n t a s do a t i -
no findo; o l a m b e m p a r a so p r o c e -
d e r á e l e i ç ã o do c o n s e l h o l i sca l o sup -
p i e m o s . 

S. P a u l o , H d e m a r ç o d e 1803. 
O d i r e c l o r - g e r e n t e , 

o - 3 F . l l n o N . 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l 
d o H . P a u l o 

E m c u m p r i m e n t a do q u o d i s p õ e o 
a r t i g o o . 1 Í7 do d e c r e t o n . 4 3 1 do 4 
de j u l h o d e 1801, sob ro a s soe e d a d e s 
a n o n y m a s , ficam, no e s c r i p t o r i o d e s -
ta c o m p a n h i a , á r u a D i r e i t a n . 14, 
p a r a s e r e m e x a m i n a d o s , os s e g u i n t e s 
d o c u m o n t o s : 

a ) Copia do b a l a n ç o , c o n t e n d o a 
i n d i c a ç ã o d o s v a l o r e s move i s , 
im m o v e i s o s y n o p s o d a s divi-
d a s a c l i v a s o p a s s i v a s . 

b) Copia d a r e l a ç ã o n o m i n a l dos 
a c c i o n i s t a s , com o n u m e r o do 
a c ç ò e s r e s p e c t i v a s . 

c) Copia d a l i s t a d a s t r a n s f e r e n c i a s 
de a c ç ò e s e m a l g a r i s m o s , r e a -
l i s a d o s no d e c u r s o d o s o m e s i r e 
p r o x i m o p a s s a d o . 

S . P a u l o , 20 do f e v e r e i r o d e 1803. 
Pe la C o m p a n h i a i n d u s t r i a l de São 

P a u l o , Rawmtndo Duprat, C o n t a d o r . 
20-14 

C o m p a n h i a C o l o n i a l 
H. P a u l o e I * a r a n á 

ASSEMBLÉA OERAL F.XTRAORDINARIA 

Do ace r t rdo c o m as r e s o l u ç õ e s d a 
u l t i m a a s s e m b l é a g e r a l , s ã o c o n v i d a 
dos os s r s a c c i o n i s t a s a r e u n i r e m - s e 
e m a s s e m b l é a g e r a l e x t r a o r d i n á r i a , 
no d ia 20 do c o r r e n t e , á 1 h o r a d a 
tarde, no e s c r i p t o r i o d a c o m p a n h i a , 
á r u a do O u v i d o r n . 03 , s o b r a d o , 
a f im de t o m a r e m c o n h e c i m e n t o de 
u m a p r o p o s t a do a c c i o n i s t a s r . d r . 
Domingos J o g u a r i h e p a r a l i q u i d a ç ã o 
d a c o m p a n h i a . 

Ilio cio J a n e i r o , 0 d e m a r ç o do 
1803—Pelo Hanco do C r e d i t a Rea l 
do B r a z i l , Honoria Ribeiro, p r e s i d e n -
te . 5—0 

I t a n e o d e C r « M l i | o I t e a l 
« l e K. I*aul<> , 

C o n v i d o os s r s . a c c i o n i s t a s d o B a n -
co de C r e d i t o I t ea l de S. P a u l o , a r e -
u n i r e m - s e e m sessão d e a s s e m b l é a 
g e r a l o r d i n a r i a , na s a l a do m e s m o 
l l anco , á r u a D i r e i t a n . l.">, no d i a 
20 do c o r r e n t e m e z , á u m a h o r a d a 
t a r d e , p a r a o fim de t o m a r e m c o n h e -
c i m e n t o d i s c o n t a s do a n n o soc i a l , 
f ludo om 31 de d e z e m b r o u l t i m o , do 
r e l a t ó r i o d a d i r e c t o r i a , o do p a r e c e r 
do c o n s e l h o fiscal, p r o c e d e n d o no 
m e s m o n e t o á e l e i ç ã o da c o m i n i s s ^ o 
fiscal q u e d e v o s e r v i r n o a n n o co r -
r e n t e o r e s p e c t i v o s s u p p l e n t e s . 

S. P a u l o , 11 d e m a r ç o ile 1803. 
1 0 - 3 JosirDuarte Rodrigues. 

E D I T A E S 
O d r . Arl Indo E r n e s t o F e r r e i r a G u e r -

ra, ju i z do di re i to o do commerc lo 
ne s t a comarca de P l r a s s u u u n g a , e t c . 

Faz sabe r aos quo o p re sen to edi tal 
v i rem que , tondo sido a p r e s e n t a d a polos 
syndicos e coiumlssao fiscal a classlll-
eaçflo do c r e d o r e s d a m a s s a talllda do 
Franc i sco T e n u t a , d a villa, do S a n t a 
Cruz das Pa lme i r a s , de s t a comarca , a 
qual boi por publicada p u r a o fim do, 
dontro do dez dias da p re sen to data , 
v i rem os c redores , c lassif icados ou nAo, 
roe lamar o quo fOr a bom do sous in-
toresses , sob pena de, pas sados os doz 
dias, sor j u l g a d o por s e n t e n ç a a mes-
m a classif icação de créd i tos na fô rma 
do decre to n . 1)17 do 24 (1o ou tub ro do 
18110. U p a r a quo cl ieguo no conheci-
men to do todos os in te res sados m a n -
dei passa r o p resen te , quo sorA publi-
cado pela imprensa o nl l lxado no logar 
do costumo. Silo c redores privi legia 
d o s : o s syndicos e m e m b r o s da com-
nilssfio fiscal pe las s u a s porcen tagens , 
d r . curador- l lscal , cus t a s judic taes , as-
s im como Manoel Thoodoro da Si lva 
Leonardo, polos .pingueis da casa em 
que residiu o fnllido, pe la quan t i a do 
4HÜSOOO ; Maniesa Virgín ia , por servi-
ços de c roada 210$, o m a i s Virgínia 
Fab ro por serv iços domést icos , 2 4 0 8 ; 
cons tando e s t a s quan t i a s do documon-
tos nos a u t o s o as c u s t a s judie iaes o 
porcen tagens r e f e r idas sorf to con tadas 
em t e m p o . SAo c redores eh i rographa-
r ios p a r a o r a t e i o : Lopes A C., pe la 
impor taneia do 1:833*41)11: JoAo A(lol-
pito Sch i r t zmoyar , do 27; iS: Borges, 
IrmAo A Silva, do 7 2 0 8 : A . Andr io t t i 
S C . , de HOflS : • orde i ro d- Vaseoficel 
los, do !j:75ISr>00; C o m p a n h i a Horti-
cu l tu ra , do XilSSfiO; IrmAos Falchl & 
C . , do 215ÍK00; Antonio Gonça lves 
Tor res , (1o 2 :2288400 ; Montei ro da Sil-
v a <f- C., (1o 173$ i Companh ia do Gran -
des B a z a r e s , d e 1S08; Hasenc lever <£• 
C1., do 101)^800: Ol ive i ra GnimarAes & 
C . ,de 0038600; Costa <C-C., de 2:048*000: 
Luiz G o m e s P i n t o & C., do 3:280*040 : 
An ia r an t e A C... do 2 :027*220 : l t . O r 
nel las , C u n h a & C„ do 4:330*034 . Net 
to, Henr ique A V a r a n d a , do 0:171*500 : 
Calde i ra Sampa io A C., (1o 2:.!>fl7'$90l: 
Companhia Gora i do Chapéus , de 
7018200: ,1. F e r r e i r a & C., do 1728 : 
Queiroz, T e i x e i r a A F e r n a n d e s , do 
5 3 2 4 5 0 0 ; JoAo Bar ro r i A Fer re i r a , de 
8118200; Alves P e r e i r a .f- C. , (1o 893HS33; 
Franc isco Rufo , do 048880 ; Marcos Lo 
dovico, do2ü8 , PayAo A C., de SOli^SoO; 
Gabr ie l Or land i A Filho, d e 171*: Vi-
cento Lonrenço & C . , de 201*6fK); JoAo 
Bap t l s t a do Alva renga A Silva, (lo 
12S$100; l a r los T u e k m a n t e l . d e I14$500 
Sa lvador Caroll l , do 0:000$ ; Domingos 
Lage, do 3:400*. S o m a m a s dividas 
40:154^021, nAo incluindo a s porcenta-
gens o cus t a s quo tòm de s e r contadas . 
P i r a s s u n u n g a , 13 do m a r ç o de 181)3.Ku, 
Cândido do C a m a r g o , e sc r ivão , o sub-
s c r e v i . — A . K . Ferreira Guerra. 3 1 

A N N U N C I O S 

A ' | i r « « ? n 

T e n d o s ido d i s s o l v i d a a firma Mo-
r e i r a A C o e l h o , d a q u a l f a z i a p a r l e 
o c i d a d ã o Af fonso C o e l h o , ficou lodo 
o a c t i v o e p a s s j v o a c a r g o do socio 
J e s u i n o M o r e i r a , q u o ficou no 
m e s m o e s c r i p t o r i o , á r u a 15 d e N o -
v e m b r o 11. 48 . 

T e n d o , p o r e m , o r e f e r i d o Affonso 
Coelho a u n i i n c i a d o c o n t i n u a r i q d U 
T i d u a l m e u l o o com n m o s m o r a m o 
do negoc io no r e f e r i d o e s c r i p t o r i o , ó 
a b a i x o a s s i g n a d o , c o m o p r o c u r a d o r 
do l e s u i n o M o r e i i a , p r o t e s t a c o n l r a 
s e m e l h a n t e p r e t e n ç ã o , pois o a l u g u e l 
do e s c r i p t o r i o c o r r o po r c o m a õo s e u 
e n n s l i t u i n l o , e n a f o r m a d a le i i m p e -
d i r á q u e Af fonso C o e l h o q u e i r a t e r 
e s c r i p t o r i o á c u s t a a l h e i a . 

S a u l o s , II de m a r c o do 1803. 
P . p , .IESLINO MOREIRA, UI.YSSES 

COSTA. 

J e s u i n o M o r e i r a p a r t i c i p a a es la 
p r a ç a , a do S. P a u l o e do Il io dc J a -
ne i ro , e a iodos os s e u s a m i g o s , q u e 
d e u p r o c u r a ç ã o g e r a l ao s r . IJIysses 
Costa p a r a t r a t a r tio todos o s ' s e u s 
negoc ios . 

S a n t a s , 11 do m a r ç o do 1803.—JE-
SCINO MOREIRA. 
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EXPEDIENTE 
O E s c r i p t o r i o e a s 

o f f i c i n a s d e s t a f o l h a 
e s t à o na r u a 15 de No-
v e m b r o , II. 

N u m e r o d o d i a , 100 
r é i s , n u m e r o a t r a z a -
do , 2 0 0 r é i s . 

S ã o a g e n t e s d e s t a 
f o l h a , i n c u m b i n d o - s e 
de r e c e b e r e m assi« 
g n a t u r a s e p u b l i c a -
ções : 

NO RIO DE JANEIRO, 
o s r . A n t o n i o TeSano, 
r u a d o O u v i d o r , 6 3 — 
s o b r a d o . 

E M S A N T O S , o s r . 
L u i z d e M a t t o s , r u a 
V in te e C i n c o d e M a r -
ço, 35 . 

Casa para negocio 
V e n d e - s e po r p r e ç o v a n t a j o s o u m a 

ma,<*nifica c a s a , s o l i d a m e n l e cot i s -
t r u i i l a o p r ó x i m a ús n o v a s o f f i c inas 
d a C o m p a n h i a P a u l i s t a , o m J u n d i a h y . 

A c a s a t e m m u i t o b o n s c o m m o d o s 
p a r a f a m i l i a , e p e l a s u a posição l o r -
n a r - s e - á u m pon to i n a g n i t i c o . 

P a r a v i r e t r a t a r c o m o s r . S a f i m 
Vi l l o r i o , e m J u n d i a h y , r u a do São 
João do A t i b a i a . ' S — 1 

CH I C A i i O . — P r e c i s a - s o d e u m socio 

c a p i t a l i s t a q u e possa d i s p o r d e I.S 
c o n t a s d e ré i s , p a r a a p r e s e n t a r e e x -
p l o r a r n a E x p o s i ç ã o do C h i c a g o u m a 
i n v e n ç ã o m e c l i a n i c a d e co lossa l i in -
p o r l a n c i a o do u t i l i d a d e u n i v e r s a l , 
i i s c r e v e r c a r i a a G, V . , l a d e i r a do 
Dl . F a l c ã o n . 8 A . 3 1 

TYPOGRAPHO 
P r e c l u i « o « lo u i n l > o m 

n n c h e i f l o r i l e l i n l i n N D e n t a 
t y p n g r a p l i l a . 

1 1 

^ y s 

P a u In 
e Reca -
do cor • 

P a u t a semanul da Alfaml 
b e d o r l a d e Rendas, d e i í i u i s 
r en te : 
Café bom H)?'2" kilo 
Calá escolha $700 » 

C A M B I O 

P. Paulo, 16 de Março de 189.1 

As taxas a l f i xadas h ntuni pelos han 
Cos foram a s s o a u i n t : 

LONDOM BANK 

a 00 d i a s 
12 1/2 

701 
011 

Londres 
P a r i s 
H a m b u r g o . . . . 
I fa ' ia 
L l s b c a o P o r t o . . . 
New-York 

00MMERCI0 E INDUSTRIA 
Londres 
P a r i s 
H a m b u r g o 
P o r t u g a l 
I t a h a 

BANCO D 
L o n d r o s 
Par i s 
I ta l ia 
Lisboa e P o r t o . . 
O u t r a s c idades de P o r t . 895 

b u i t u i i BANK 
L o n d r o s 12 1) 
P a r i s 
H a m b u r g o 
I t á l i a • 
New-York 

12 1/2 
7on 
012 

S. PAULO 

12 3|S 
771 
77S 
:iiio 

7Ht 
94õ 

v i s t a 
12 1 t 

77') 
S.jf 
775 
:i?l 

4-SÜ80 

1 ' lli 
774 
053 
:íiO 
"õ5 

00 d . 
» .» 
vis ta 

12 l / i 
771 
055 
778 

4fl0C0 

H e i t o r M a l o t 
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SEGUNDA PAUTE 

VIII 

— Mag.contiiiuouo duque, poi' 
pouco curioso que seja, não 
pude, tendo-se-me despertado a 
amizade, deixar de ser abalado 
pelo que se passava comsigo. 
e não poderia chegar a conven-
vencer-me mais do que estou, 
porque sou ainda novo bastante 
para conipiehender as cousas 
de coraç-fto, de cpie ama essa 
menina Zyte apaixonadamente. 

Gastão fez um movimento, 
mas o duque não se deixou in-
terromper : tinha preparado o 
que queria dizer, e sabia para 
onde ia. 

— Meu caro, somos maus 
juizes do que se passa em nós, 
e pesamos muito mal a força 

muito bem. K' o seu cuso. Tal-
vez não saiba o quo é esse amor, 
em quanto que eu sei. Tenlio-o 
seguido desde o dia em que 
ello nasceu na granja de Noiay, 
e de dia para (lia eile tem en-
grandecido em si. E não pôde 
dizer-me que f-eju um capri-
cho. 

Gastão não respondeu: mor-
tificado por lhe fatiarem do seu 
amor, quereria acabar a conversa. 

Vê que me não diz nada: 
é porque a ama, e ama-a apai-
xonadamente. Isso é tão natu-
ral, tão legitimo, (pie reconheço 
que nas condições em que este 
amor nasceu e se desenvolveu, 
não podia ser senão o que é. 
Tem uma alma terna; é um 
apaixonado ; pela sua parte ella 
é encantadora, o que podia re-
sultar do encontro de ambos ? 
Justamente o que aconteceu, o 
que podia acontecer. E era jus-
tamente isso que me atormen-
tava quando ^creditei nesse 
casamento, porque cogitava no 
meio de combatel-o tanto quan-
to o dever e o interesse pes-
soal me obrigavam, sem achar 
coisa alguma que podesse ini-
pôr. Mas quo ? Jíjto é ella uma 
perfeição, esHa linda Zyta V Que 
poderia eu dizer contra a sua 
bellezn'? Não é uma rapariga 
h o n e s t a Q u e poderia eu ra-
Bouvelmente e com fundamento 
oppôr a essa honestidade? I?ram-dos nossos sentimentos, que 

pelo contrario os outro» pesam' me precisos factos, e eu n&o os 

conhecia ; em quanto que me 
poderia fechar a bocca com o 
que lhe é pessoal, sem (pie me 
fosse possível replicar-lhe. 

Gastão ia perdendo a von-
tade de acabar a conversa? por-
que. mesmo sem querer, estava 
encantado de ouvir fallar de 
Zyte n'aquelles termos; era 
isso o que a si proprio dizia 
a cada instante; mas na bocca 
do duque essas palavras tinham 
mais importaneia do que na sua. 
< Encantadora essa linda Z y t e ; 
rapariga honesta 1 » 

O duque continuou: 
— Que podia eu dizer contra 

o proprio casamento V Evidente-
mente tinha mil objecções a 
fazer valer em roeu nome, e em 
nome do sua irmã. Mas respon-
der-me-ia que casava por si, 
e não por seu cunhado ou por 
sua irmã, e eu não tinha que 
replicar-lhe, Que importam to-
das as razões de familia e do 
mundo quando se trata da sua 
felicidade ! Ainda se nós tivés-
semos alguma queixa séria, 
algum crime ou dealionra a re-
prehender nos seu» !. . Mas não, 
E' realmente boa gente, e até 
me parece que a mãe é de 
origem nobre. 

— Him, parece. 
— Então compiehende o meu 

embaraço, e eu não gosto de 
colloear-me em embaraços. Com-
tudo tinha tudo preparado para 
o atacar, Mas agora posso cou-

fessar-lhe que liavia mais de 
um ponto, em que me não jul-
gava muito seguro. Principal-
mente o da fortuna, porque me 
responderia que era bastante 
rico para os dois como o tinha 
sido sua irmã. 

— Não creia que eu me ser-
visse de argumentos d'esse ge-
nero. 

— V e s t e s termos, de certo 
que não; mas tinha um jogo 
muito bonito a fazer da assi-
milação entre o casamento do 
irmão e da irmã, para que 
d elle privasse a sua defeza: 
sua irmã procurou um nome 110 
casamento d elia, no seu bus-
cava a felicidade, e ahi me ti-
nha amarrado. Por isso, repito-
lhe, tirou-me um grande pezo 
dizendo-me que esse casamento 
só existiu 11a imaginação de 
Bachollet. E depois, ainda por 
outra parte, estimo que tomasse 
a sua resolução. Seguramente 
ha de sotfrer nos primeiros tem-
pos, e assim se explica o seu 
ar sombrio durante o jantar, 
mas emfim, temo e apaixonado 
que esteja, e por seduetora que 
/jyte seja, ha de consolar-se, 
Não digo que não conserve certa 
melancolia, porque não teve 
d este amor senão as alegrias, 
Bem experimentar o cançaço 
ou a saeiedade de l l e , mas dá-

j lhe uma certa poesia i'i vida, 
j e lia de alfeiçoar-se a essa sau-
dade. Mais tarde, casado com 

unia boa burgueza, ha de ter 
satisfação de dizer que amou a 
grande e brilhante comediante 
que Zyte já lia de ser então. 
Porque o que terá de melhor a fa-
zer para se consolar e não se dei-
xar devorar pelas saudades d'es-
ta paixão, é casar o mais cedo 
possível. O papá Chamontain, 
ainda mais aliviado do que eu. 
ha de achar-lhe uma rapariga 
nova e tão rica como o filho: 
e um dia reuniremos as nossas 
grandes fortunas, casando meu 
tilho com uma íilha sua. Com-
prehenderá agora porque é que 
este casamento com Zyte trans-
tornava os meus projectos. 

Chegaram á praça da Ma-
gdalena; o duque já tinha dito 
bastante por esta primeira vez; 
o melhor agora era deixar OaB-
tão entregue ás suas reflexões. 

— Onde é que vai ? 
— Girar. 
— Está bem, então deixo-o. 
Mas Gastão não girou muito 

tempo ; passava um cocheiro ; 
chamou-o. 

— Para o Odéon. 
Em logar de entrar para a 

orchestta, ficou em pé no cor-
redor de maneira que, sem ser 
visto <da scena. podesse olhar 
para jZyte , e as palavras do 
diiquA vinham-lhe á lembrança' 
iiniur^á e repetia-as. Como 

íTV " G u i a v a ! 
O duque, que não tinha pre-

isto situação amorosa mais 

efficaz para o bom resultado" da 
sua combinação do que as re-
flexões isoladas, com que con-
tava, julgou que, depois de ter 
preparado Gastão para o casa-
mento, era hom exercer a sua 
influencia sobre Zyte. Os jor-
naes annunciavam que ella de-
v i a r e c i t a r a Noite iVOutubro 
em uma recepção do ministro 
de instrucção publica; seria 
fácil encontral-a ahi, como por 

acaso e conversar com ella 
sem riscó de qualquer entre-
vista directa, que so não pu-
desse desmentir: como deputado 
era naturalissimo que elle fosse 
á recepção do ministro ; e tendo 
sido ura dos que tinham des-
coberto essa estrella, não era 
menos natural que a cumpri-
mentasse. 

As coisas assim se prepara-
ram, e quando Zyte, depois de 
recitar o papel de Musa, se re-
tirou para a sala dos artistas, 
o duque seguiu-a, e, procurando 
ensejo, approximou-se, 

Quando o viu dirigir-se-lhe, 
não poude duvidar da sua in-
tenção e sentiu um aperto de co-
ração : que lhe quereria elle ? 
O que lhe iria dizer de Gas-
tão? 

Elle mostrava-se comtudo ri-
sònho. e a sua altaneira phy-
sionomia nunca tinha sido mais 
amavel: os que estavam ha-
bituados a vèl-o não o reconhe-
ceriam. (Continúa.) 

Lei lão 
í > o u i t i n l o j a « I o l t n r b c l . 

r o c o m l o d o * o * * « . „ „ 
a t - i - e s K o r l o H 

iH. ALBUQUERQUE 
Escriptorio, rua (lo Carmo, 17 

Oom auc to r i aaç ío d o commorclante 
o s r . C u r i ó s A k t o r l , quo l i qu ida o a u 
negocio , f a iA lei lão âom roaorva do 
preços t u d o ( j u a u t o gua rnece este 
r a m o do negocio l e 

Sexta-feira, 17 do corrente 
A ' s 1 1 l | 2 h o r a s d a m a n h ã 

E U A S E N A D O R F E I J Q ' i c 

A N i i b e r : 
Cade i ras p a r a barl iear com a s com 

p o t o n t o s mol las p a r a oncosto do cub" 
ça, n a v a l h a s , t l iosourns , s abono tos lí~ 
nos , p a r f u m n r l a s do d iversos f a h r l c n " 
tes c o n h e c i d o s ; mach ina p a r a cortaV 
cabol los , g ramlo lu s t ro do crvata l na r i 
gaz. c a d e i r a s a u s t r í a c a s , d i tas ôara 
creança , r i cos ospel lios g r a n d e s , qua-
d ros . I ogu lador do parede , a rmár ios 
o n v i d r a ç a d o s , e s t a n t e s coin c a i t a s uara 
as s ig i i an t e s , uu zus , t u l l n t i * „ | „ H

V H . 
l o r l o o o m p e d r a m u r m u r e , Q a , .a r_ 
r a d o n a s , t o a l h a s , pontondoros , 0 lc 
e tc . , pois f e r i a longo mencionar , ' ' 

S c x l n - f o i r a , I } d o c o r . 
r e n t e 

A'S 11 1(2 D A M A N I I . l 

A' RUV SENADOR. FEÍJO', 1-C 
rEI,0 LEU.0EII10 

M. Albuquerque 

Dos d e s e j a d o s t e r r e n o s do a l to do 
Y p i r a n g a , j u n t o s a o M o n u m e n t o , a 
m a i s l i n d a s i t u a ç ã o d e todos os a r r a -
b a l d e s da c a p i t a l , todos a l t o s , seccos 
e a r e j a d o s , com m a g n i l l c o s pon tos de 
v i s t a , a p r o p r i a d o s p a r a s a u d a v e i s 
v i v e n d a s , s e r v i d o s po r l i n h a de hon-
d s e a iO m i n u t o s d a c i d a d e . 

V e n d a * a t o d o p r e ç o 

J. A . JL.EAL 
D e v i d a m e n t e a u c l o r i s a d o pe lo pro 

p r i o l a r i o , von t lo rá a t | u e m m a i s d é r 

S a b b a d o , 1 3 d o c o r r a n í e 

A O M E I O D I A 

NO ALTO DO YPIRANGA 
J u n t o a o M o q u m e n l o 

L i n d a s q u a d r a s d e m a g n í f i c o s t e r -
r e n o s , p r o p r i o s p a r a c o r t e s d e r l i a c a -
ras , e s t a b e l e c i m e n t o s I n d n s t r i a e s on 
p a r t i c u l a r e s , a v o n t a d e . 

S u p o r l u r e s t e r r e n a s ) 
a o a l c a n c e ile Iodas a s b o l ç a s ; o rico 
o r e m e d i a d o e o p o b r e p o d e r i o faze r 
a c q u i s l ç ã o de m a g n i í l c o s t e r r e n o s 
e s c o l h i d o s a v o n t a d e , p a r a o fim 
q u e d e s e j a r e m a o a l c a n c e d e seus 
r e c u r s o s , s i t u a d o s n o m a i s i m p o r t a n -
te a r r a b a l d e , o c o m l i n h a de bonds 
p a r a a c i d a d e , c u j a v e n d a será elTo-
l u a d a n a s m e l h o r e s cond ições dese -
j á v e i s ao m e l h o r l a n c e ob l ido . 

P a r a e o m m o d i d a d e dns srs. m n -
ç n r r e n l o s , h a v e r á b n n d s especiaes 
a p a r t i r d o Jarj?o d a S«, á s I I ho ra s , 
no d ia d o le i lão . 

18, SABBADO 
m ALTO DO YPIRANGA 

A u m e l o « l i a 

PEI.0 I.EM.ORILLO 

o r . / V . X - e e t l 

C A R N E S VERDES 
V e n d e m - s e c a r r o s d o rno la , do 

ly p o a p p r o v a d o p e l a c o m m i s s à o do 
h v g i e n e . T í m a so l idez e com m o d o 
prec iso a o llm p a r a q u e são d e s t i n a -
d o s , sem l h e i f a l t a r a be l l eza d a 
o l i r a . P a r a t r a t a r n a r u a d e S. I len to , 
n . S i , e s c r i p t o r i o . i ü - 1 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Pela q u n n l i a a c i m a voudo-so nrna 

poquona c l u o a r a m u i t a p r ó x i m a da 
Vveuldu P a u l i s t a , m e d i n d o ü m e t r o s du 
f r e n t e por 120 do f u n d o , toda plantada o 
i r b i r i s a d n , t eudo uin g r a n d e poço o 
ioda fVchadi com c í r c a du a r a m e . 

'1 '-ata-se na r u a íiõde M a r ç o i r 19,-A 
—armazom. A l t , 3-t 

CEBOLAS NOVAS 
l l eceb idas d i r e c t a m e n t o , vendem-se 

i '.'sriOO c a d a cento , na r u a íT> de M a r -
ço n. 197 A —armazém. 10—1 

^ S S Ü C A I I 
Grande deposito á rua Barão 

ltapelininga n. 20 A. 
1'reços sem competencia. 

i o - < . 

Cons/. de Ká\ do Estado de Paulo 
SKSH.-. OnniNABIA 

Do o r d . v d o P . t d . ' . I r . \ G r . - . Ven.- . 
e m e x e r c i c i o c o m i n i t u i c o a o s CCav. - . 
do Cons . - . q u e s a b b a d o . 18 do c o r -
r en t e , e m o T e i n . ' . d a D a n e m . - . 
IjOj.'. Cap.- . A m e r i c a , á r u a 7 de Abri l 
11. 78, r e a l i s a r - s o - á á s 7 l | 2 h o r a s d a 
noite, a sassáD.-. o r d . - . d e s t o c o n s . - . 
na q u a l t o m a r ã o i n r i o os CCav. - . 
reconhni- idos , c o n f o r m o a s d e l i b e r a -
ções t omada» . 

S e c r . - . du Cons . - . d e K a d . - . d o E s -
tado d e ü . i - au lo , 15 d e m a r ç o de 
l«93. (R . - . V.- . ) 

O G r . - . Sec r , - . A d j . - . 
3 - 2 Josi! BaUimá, g r . - . 30 . - . 

Cerve j a Aurora 
Garrafa 
A m a i s f r e s c a , o e x c e l l e n t e c e r v e j a 

q u e tem a p p a r e c i d o n o m e r c a d o de 
S. I a u l o . 
U V I r O 8 | M t> O H T A n O R E S 

Borges, Pimentel & Pires 
R u a d a E s t a ç ã o , 5 1 a 

ANTIGO. 31 
(60 -31 ali. 
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D E 

EXTRACÇÂO 

A M A N H Ã A M A N H Ã 
ÁS 2 HORAS DA TARDE 

60:000$ INTEGRAES por 5 8 0 0 0 
4 8 : 0 0 0 $ INTEGRAES por 4SOOO 
36:0008 INTEGRAES por 3 8 0 0 0 
2 4 : 0 0 0 8 INTEGRAES por 2SOOO 
1 2 : 0 0 0 $ INTEGRAES por 1 B 0 0 0 

Bilhetes á v e n d a e m todas as casas deste negocio 
PAGAMENTO DOS PRÊMIOS PELA CASA 

1 0 — R U A D I R E I T A — 1 0 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 E S P L E N D I D O VAPOII 

BIO DE JAIEIUO 
S a h i r á d e S a n t o s no d i a J " ile m a r ç o p a r a 

m o I>I: J A N K i n o 
G E M O V A 

N A P O L E H 
Todos os v a p o r e s des ta c o m p a n h i a são i l l u m i n a d o s a l u z e l e c t r i c a o 

fazem as v i a g e n s m a i s r a p i d a s e r e g u l a r e s . 
No p r e ç o d a s p a s s a g e n s oslá i n c l u í d o o v i n h o d e m e s a . 
P a r a p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , i r a l a - s o e m S . P a u l o c o m 

JOÁO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, 1 A 

E m (santos c o m 

RUA DE SANTO ANTÔNIO, 1s 

Loja da Fama 
10 C—RUA DIREITA —10 C 

Esta casa acaba (lc receber fia Europa um variado sor-
timento de fazendas finas, conferçles pretas de seda e ren-
das. vestidinhos pira criança e diversos artigos para noiva. 

Os seus preços continuam a ser os mais razoáveis. 

C. F. 
C L U B D O S F E N I A N O S 

Domingo, 19 do corrento 
A S 8 E M B K ' A ÜE «AL 

A direcloria convida todos os srs. socios para uma as-
scmblèa geral, que terá lugar no dia I!) (domingo), á I hora 
(ia tarde, para tratar-se de assumpt >s de interesses da socie-
dade. 

Só poderão tomar parle nas deliberações desta assem-
blóa os srs. socios quites, conforme a disposição do art . 12 
ilos estatutos. 

Secretaria do Club dos Fenianos, março de 180.1. 
A DIRECTORIA. 

Programa [ma a IOvcoiri!a a rea!isan-se ilomioj», 19 de marco do 180 
í í - 0 K Í P P O S E - D M Q L / L l f ^ A j M Ü 

t 0QCY14 - -
<• I » A l t H O — I N I T I U M I»i-«-ihí«»h, * « « M > > a o 8 • <• I O O S 

a o ? - - l t i ) t l n n < * l i i : x o o i i i o I i - o m 
A NI.MA ES 

1 Ba l t i co 
2 C r y s t a l 
:t K l e h e r 
V K a l a k a w a 

Ipé 

P E S O 
r>0 k i lo s . . . . 
W 
Ali • . . . . 
.",0 » . . . . 
!iO » 

1 ' I IOPIl lETAIt lOS 
( ' . M a r c i a l 
I)r. .1. II. de P a u l a S o u z a 
H.iphaol de I);irros F i l h o 
II. J o p p e r t -v C. 
.1. II. 

I * A H I ' U » - S U P P L E M E N T A R - » , i - < " - > » i » i , l : » O O S j i o 1 
t i M ( M > 5 t i o V - I M « t < t i i e i < i : a r » o : > m e t r o » 

1 llermit V) kilos C. Concordia 

Para liquidar, vende-se um 
fundo de negocio, constando o 
Ron maior sortimento de fer-
ragens, cutilarias,ferramentas, 
alguns artigos <ic armarinuu,' 
muitosobjectos de folha, mal-
tas, tapetes, ferramentas para 
•olheiro, etc. Para vèr e infor-
mar, rua Florencio de Abreu 
n-4, das 10 horas ás 4 da tar-
de, 2—2 

S Y P H I I L - I S 
, Molést ias 

I II I V A 1U A S 
o 

U T Ê U I N A S 

l)R. V. DE MELLO 
— r t u f M S fA 

Com p r a t i c a <1o h o í -
pnm!» na I t . l ia 

Alieiiiniih * i Pi unça 

L; rsi ii sé o. 13 
XJoiisuliaa do 1 iW i 

»• m l 

T r a t a m e n t o 
i l i . r l l v o dn ay-
phill», g o n o r -
réas a r t l i r i t n » 
rhon ina t i eas .bo-
h õ e a , u l c f r a a ve 
xorcaa « s y p h i -
II l isas : « u r a 
r ad i r a l d o cn-
t a r r o d a bex iga 
e i l n t e r o . c o r -
p impntoa .eaper -

q u a z a g ê n i t a l . 

C o n s u l t a do I 
As 4 h o r a a . 

Só a t t e n d e a 
d o o n t e s d a stni 

i p o e i a l i d t d e . 
23-2 

2 Misty M o r n . . . 
:t T r i s i à o ."iti 
» Azul iili 
i Kructidores .°>2 
« ll l i tz ."iti 
5 Messina Sti 
fi N e v e r m o r e • . . 50 
7 L)ora ">V 

A. P. 
C. E s t a d i n a 

C . H a n n o v e r i a n a 

Cândido Iigyilio 
C. G u a n a b a r a 
H i p h a e l de II. F i l h o 

l k A ! t r o — P R O G R E D I O R — I * i - o n i ! o t « , l : O t » O i ••««> I * o 
V l l O i a u V - - I ) Í M l n a i ' l a : V I O I ) n i o t r i w 

C. M a r c i a l l Marc i a l ijõ k i l o s 
» ll i u m a i . i e f . l » 
•l J a c o b i n o Kl » R. iphael d e B. F i l h o . 
:i A r i n i W • C â n d i d o E g y d i o 
>*> P A U K O - e x c e l s i o r - « • • • « • n i o » , * « » o s « o 

1 4 Í 4 > ) a o » - - H Í H l a n c i a i ( « K . O i n o l r o s 

1 Poker 
•2 I tal ia 
3 Historiei,i íiV 
1 V a n d i n h i r.íi 
õ Ibéria !>2 
(i Condor SI 

ü i k i lo s C . Marcial 
Pedro A m a r a l 
V. B a r b o s a 
('.. C o n e o r d i a 
l )r . J . it. de P a u l a S o u z a 
C i n d i d o Eyyd io 

:»» EXTRA — M»I-Í-ISI1«>h, ;«<» 8 - o V<»«>5 
<•<> V - — ! i l « l í > i i < - i . « : ,1« í ;Kí» m « ' t i * ( > H 

:;o k i l o s C. E s t a d i n a 1 lluron .. 
• Milano.. 
i llerinii.. 
:i Dolen te . 
\ Messina. 

.'iM 
VI C. C o n c o r d i a 

C. I l a n n o v e r i a n a 
í i i > C â n d i d o Egyd io 

( I " J O C K E Y - C L U B — ' * « " < - « n i o « t , l i S Í » S 6 ') a « P 
S 4 0 i n o % - - I t U I ; m c l a ! n i e l n i s 

I P a q u e r e l t e S i k i l o s E<t . id i i i i 
i Blitz • 6:1 C. I l a n n o v e r i a n a 
3 C n i s t i n t i n c S4 » 1 a u d i d o E s y d i o 

L A V E L O C E 

NâVIGAZíONE ITáLIâNâ 
o e ? p i , i : n i » i i h i k v c i . o z \ \ p n i t 

OUÇA DE OALLiERA 
E s p e r a d o no Rio de J a n e i r o no dia '.1 do c o r r e n t » . s ah i r á d e p o i s d a ind i s -
p e n s á v e l d e m o r a p a r a 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Todos os v a p o r e s de s t a c o m p a n h i a são i l l u m i n a d o s a luz e l e c t r i c t a e 
f a z e m a s v i a g e n s m a i s r a p i d a s e r e g u l a r e s . 

N . p reeo d a s p a - s i g e n s es tá i nc ln i i l o o v i n h o de m e s a . 
P a r a p a s s a g e n s e m a i s i n fo rm. i çòes . t r a t a - s e em S. P a u l o c o m 

- u o Ã o B a i i - c - c - D L A . - G & r m • & - C - Õ M P . « 

Hna <lo ltiisiirio, I A 

No Ilio di ' J a n e i r o , c o m 

A. F i o r i t a & C o m p . 
1 5 4 A P H M K I H » !»«• : M A H Ç O , » J 

Carg-as para a Mogyana 
l .icii publico que na sexta-feira 17 do corrente, se re-

cebem nas estações do Ura/., Pary, S. Paulo c intermediárias, 
cargas para as seguintes estações da linha èlogyana : 

\lferes Rodrigues, Panlaleão, Uruinado, S. Aleixo, Serra 
Negra. Ilapira. S, João da Rua Vista, Prata, Cascata e Caldas, 
It. A. Nogueira e Eleuterio 

Opporlunainente será annunriada ou Ira serie de esta-
ções, |I,Ira o recebimenlo de cargas. 

As eslradas Paulista e Mogyana. s<) recebem em suas 
estações cargas de accòrdo com este annuncio. 

Superiitlendoncia.— S. Paulo, I") de Março de IS02. 
A \ ' i l l l u m H p o o i ' H 

cõípãnhia nacional de bisgoutos e bolachas 
I I A I I I A 

Declaro que são nossos únicos agentes neste estado os 
srs. Duarte, Costa & C., á rua José Ronifacio n. :(. 

S. Paulo, 0 de março de 1803. 
O direclor-gerente, A. DURÁND. 

T H E A T R O S . J O S E POLYTHEAM A NACIONAL 

ono1 anhia ila!iaaa de oper is, operas-cora operetas emanas, da COMPANHIA SOUZA BASTOS 
C I D A D E D E ROMA 

RAPHAEl TOMBA 

, a n " i a , n a i s S a ^ a ^ í ! ! ; ; o r í ; a , , i 8 a d a , l u c l o m h o j e S e x t a - f e i r a , 1 7 d e março H O J E 

De que faz parte a I actriz-cantora 

F o r f a i l s , N a l i b a i l u , B «4, q o m o l q - d l a . 

o secretario, 
I * . !»!•; A « t i s A 5*. 

Paris 

Saccam sobre as seguintes praças : 
1 Sobre sua casa matriz 
' Sid>r»! o Crédit Lyonnais 

I ^icdire Marcuard Ivraun Comp, 
V ^ w ^ ^ t í é Neullize A- Comp. 
f H o n r e A i f i V 

L o n d r e s j ^ 
São Paulo, 17 de maif 

Crédit Lyonnais 
London Agency. 
ço de 1803, 25—1 

H O J E sexln feira,57dèluarçt» H O J E 
n i i A i i D i ; s r < ; < ; n s s o 

pe la u l t i n n vez a m u i t o p o p u l a r e s e m p r e a p p l a u d i i l a o p e r a e in 
i a c l o s de à . i i u l G e o r g e s e U a y a r J , m u s i c a do n o t á v e l m a e s t r o O. Donize t l i 

A FILHA 00 REGIMENTO 
rrr.Hide v a l s a - O ! » ' A M < » 3 t U K S -

*r (IRANDE RECITA DA MODA 

VARTADISSIMU E EXTilAORDINARfO ESPEGTAGULO 
A p r i m e i r a r ep re sen tação ila o p e r e t a de Souza Bas tos , 

A Família f i k Século 
em que a aetriz l'KP\ desempenha 5 papeis sendo UMA MO-
CINHA DK l -J ANXOS, a MAN V de 115, a otrtra MANA de 
20, MAMA de 50 e a AVO' (1c 70. 

« . . ^ ^ ^ ^ " r í l e ^ V ^ ^ H = *« -

™ a m o s t r a d e s o g r a 

A p r i m e i r a representat ivo da rngi-açadi ís ima eomodia 

L u c a s q u e c h o r a e L u c a s q u e ri 
P e l a ai-ii iz l ' epa a c a n ç a o o n d » Hnnzn K a . - r n - — s l U ! 
pelo ac tor .loaitnim Silva, a cancmie ta T ; - o r o » o I V I i u i h . 
1'eio w í o i Joaqu im Muia. a l.iliala O * ;<Trv«»"«* « I I i i | h » h » . 
Pe lo ne to r F reder ico dn Sonza. a e a n < ' o n < j t a — l ' r e m - o . 
D u r a n t e os interval los sorfto cxeent iula» v n : i ' d a s in-f^s de mnxica pe la 

o r c h e s t r a . d i r ig ida pelo dis t ineto p r o f o w o r C H l T O ' r . \ K V A r j l ( | . 

tt e s p e c l a c u l o c o m e ç a r á polo p r i m e i r o a c t o d a o p e r e t a 

S A T A M X L O 

Sconarios, vestuários e adereços novos e deslumbrantes 
Maestroeoiicei-tuiloi- o «lirecloi- «Ia «re l iesI i-n O. I.ninbiasp 

A m a n h ã , s a b b a d o , 1 8 — F R A DIAVOLO 
I ^ / V m e i r i J n y , w 

Os bilhetes acham-se a venda no largo do Rosário, n t j m B rf.pP,MPnt3çao l1a f0Steja.ii-sima ..pereta-o àtrrttj m sr. Ai-CArDK 
agencia de loterias, até as 4 horas e depois na bilheteria do domingo, H)->iitima representação da moi ra dk wlvra 
theatro. Terça-feira,21—I* representação da juHavcl opent bur-

^ í f f i l U í h í ^ S S í t ^ n i q U C C h 0 V a ' e 3 c a dc OtTenbach A GR.VX-DÜQUEZA DE i.EROLSTEIX. 
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O COMMEHCIO D E S. P A U L O 

OBRIGAÇÕES 
DA 

P R O M O T O R A 
0 S° sorteio terá lugar m dia- 31 da corrente mes 

L . . D R O U E T & C . 
2 1 — R U A D E S. BENTO—21 

* !' 

Nesta agencia vendem-se títulos das OHR1C.AÇOES DA 
PROMOTORA que offcrecem as mais salisfactorias garantias. 

Distribuem-se livrinhos explicativos com as mais com-
pletas informações. 

V a l o r <lo e n t l a t i t u l o S O Ó O O O 

PRÊMIOS 

» O O S ( t O O . 
V U O M H H ) . 
I U U M I O O . 

KOMMMt . 
lOMHM» . 
•ÍJWMM» . 

K O l O O O i S O O O 

1 : O O O S O O ( > 
l : O O O S O O Ü 
1 : 0 0 0 6 0 0 0 

V : O O O S O O O 
I s O O O i S O O O 
9 t O O O ò O O O 

S Q : U O O A O O O 

L. DROUET & COMP. 
RUA DE S. BENTO N. 21 

8-RUA MARECHAL DE0D0R0--8 
T E L E P H O N E 3 9 9 

Casa especial de gêneros alimentícios, o que ha de mais lino, por preços sem competencia 
Vinhos garantidos, puros do uva, importados direclamente das mais acreditadas adegas européas, como se jam: 

l > o i ' l o , M m l e l r a , C o l l u r c H , F i g u o l r n , M i n l i o , D o u r o , X o r e i , U o r d e o u x , o t e . , e t c . 

Licores, cognacs, champagnes, conservas alimenticias e queijos de todas as qualidades 

Biscoutos e bo lachas—Himt ley P a l m e r s 
FARINHA ÍNC.ESTA do celebre pharmaceutico Silva Araújo, para alimento das creanças e mães que criam. 

I ' i ' i i ( * l i i H I V o n c h h , « c e c a n o F U I c a l d a - g r a n d e ( l o p i m i t o 

C E 11 V EJ A R I A E LUNC H S 

QUEREIS A SAÚDE 

V e n d o - m t o d a s 
a s p h a r i n a c l a H 

BI ANDO em familia se recebe-
rem visitas,em vez deolTerecer 
um vermoutb ou um refresco 
qualquer, oITercça-sc um cali-

cesinbo do «Forro-quina-liisleri» 
que é 11111 licor e\i[UÍsito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma certa quantidade 
de ferro e de quina. 
P a r a os pedidos em p a r t i d a s d i r i g i r - s e á 

l i rma OVIDI & C. 
Agentesgeraes para o Braiil 

Caixa do Correio 3 4 6 — S . P A U L O — L a d e i r a de S.Francisco,3 
vt 

R u a d a C a i x a d ' A g u a , 1 A e 4 B 
Importação, commissão e consignação 

B A R R O S A F I L H O & O S O R I O 

SÃO PAULO 
30-10 

GUILHERME VOTTA & C. 
R E C E B E » GENEROS À COMMISSÃO E CONSIGNAÇÃO 

G r a i i d o d e p o s i t o « l e a r r o z , a s s a c a i - , 
f a r i n h a d o t r i f j o , a l i a r a , k e i - o i o n e , o t c . 

ENDEREÇO TELEGBAPIUCO.-VliTTA 

31, RUA A N D R A D E NEVES , 31 
F.M FRENTE DAS ESTAÇÕES PALM.laTA I' MOOVANA 13—9 I 

Ç A H 3 M 2 X A S 

"PECHINCHAS 
E m LA S.V1S0N. r u a d e S. Bento n . ">l, l i q u i d a - s e u m 

sa ldo dcCAPASIMIETAS COM ('.MANDE REDFCCÃOnos preços. 
C a n a s n r e t a s d p * s o d a d e l « « i 1 

, , „ „ " „ „ I I O . S p o r M K - S O O O 
„ „ « *«*> l»»r 1 0 ) « 0 « 

e t c . , e t c . , e t c . 

L A S A I S O N 
R U A DE S. B E N T O , 51 

V E R D A D E 
DADA NO ARMAZÉM 

u 

BI 
( M E R T H Y R T R E B L E S C R E E N S T E A M C O A L ) 

Únicos agentes no Estado de S. 
Paulo de Cory Bros. CardifT. 

MILLER G U I L D & C . 
RUA FLORENCIQ DE ABREU, 9 

2 0 -

60 CONTOS 
I N T E G R A E S 

LOTERIA DE S. PAULO 
EXTRAGÇÃO EM 1 8 DE MARÇO 

Paga-se o dobro se se transferir 
BILHETE INTEIRO 5S000 QUINTO 18000 

Prêmios pagos sem desconto 

A G E N C I A S A M P A I O 
R u a 15 de Novembro , 1 4 A 

HENRIQUE BAMBERG & C. r>-:i 

MILLER GUILD & COMP. 
IMPORTADORES DE VINHOS FINOS 

Ú n i c o s representantes da casa Ludgee fils, deBordeaux 

Cerveja preta «GÉessi> 'Ja M a marca «Gom?ta.» 

CERVEJA NORTE-AMERICANA - SCI1LITZ. » 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 9 

20—í 

42 A , R U A D O G A Z O M E T R O , 42 A 

E s t o i m p o r t a n t e e s l a l x k l o < d i r i o a t o , u n i d o s a t a i s r o a l i o c i d o s n o b a i r r o « I o i t r a z , t o m p o r s y s -
I « M i n t o p i n l i i i i - p o u c o p a r a v o a d o r m u i t o , r e s o l v e n d o o s s o n s p r o p r i e t á r i o s t a z o r j i - a i u l o a l t a t i m e n -
t o 0111 l o d o s o s a r l i{ í«»s « ' x i s t o a t e s , p o t l e m l o o s n o s s o s h o a d o s i m I V o ^ a o z c s v o r i l l e a r , p o i s « p i o st n o s s a 
« • a s a t o m p o r « - o s t i n i n » n i o n c i o n a r o s p r o b o s « l « » s a r t i g o s , « p i o é | p a r a o v t l a r « p i o s o j a m l o g r a d o s , 

• r e f e r i n d o o n o s s o e » l n i » « » I « » e i m « M i t o . 

CASA MATBIAS 
Desde 1 • de Janeiro do corrente anuo, deram interesse 

em sua casa de modas, á rua S. Bento, 64, aos srs. Cherubin 
da Fonseca Braga, Firmiao Pereira da Silva e Joaquim d'AI-
meida. 

S. Paulo, í) de março de I8U3. 
5 — 8 M a t h l a a «1o C a s t r o «St C o i n p . 

1 Q L E S T I A S d o s l L H Õ S 
O DR. NEVES DA ROCHA 

OisulisU doa lioapitnoíií Io S u o t a Casa da Misericórdia do llin j f i J a n e i r o c dos 
ila Sociodadc Por tugu* za do Bcnullcencin, Ordoin Terculrn Oo O.irnio, Cai-
x a d e Soecorroa 1). I V d r o V o Polycllnlcft Geral da mesma c id ido . íiiom-
bro da aociodndo do Medicina u Cirurgia do l l i a do Jane i ro o da Socieila-
do Krancoza de Opl i lo lmol g i a , do Pa r i a , com longa pra t ica do sua espe-
c ia l idade . . 

DA consu l tas das 7 ás 10 da loanhit em sua rosidcncia ú rua dos l t a in -
búa, iü, ou da3 l i ás 1 da t a rdo , om sou consul tór io A rua de S. Delito, A. 

T r a t a m e n t o da catarata, slriibi.tinii (olhos vesgos), Irirhia.iia (calioliiw 
vo l tados p a r a dentro dos olhos), ittnxin (quedas d a s pslpoliras}. tumores e in 
Uammaçòes do eanat laorimal, tatiiage (ennegrecimcnto d a s lielides ou leuco-
m a s ) , e t c . , o m p r s g a n l o n a s operações u cura t ivos do snu ospociali laile o ouc 
a scioncia moderna c a exper ionc ia clinica aconsolham de ma i s pr<ivollo.-<o. Io 

VEJAM A VERDADEIRA PECHINCHA 
Crplonno f r .meez , cor l l n n c . a íjOO i 
Dito s u p e r i o r , s e u va lo r ÍÍÜOO i '1 '" 
BaptistBs f r aucezns , l indos p . i d r ò e í o r o r o s 8001 
Riscados f r a n c e z e s , l indos padrões , a fi("> 
Ditos i t a l i anos , n 800 
Oxfo rd s u p e r i o r , a 
Pecas de m o r i m s u p e r i o r , a 4S:i(lO 
Ditas com áO m e l r o s t»$000 
Tecidos b r a n c o s f r a n c e z e s , va lo r 2A;iuO. a i$'iort 
F l a n e l l a s s u p e r i o r e s , l i n d o s padrões , a 800 
Ditas x a d r e z , p u r a lá. a 1S0OO 
Cha lé s de m a l h a para s e n h o r a , a 2*000 e SsOOO 
Ditos s u p e r i o r e s , a t j ' ^ 1 ® 
Ditos de c a s e m i r a c r c o u l a , a oSiiOO 
Ditos de c a s e m i r a pura In. a 105 0 lfi*0(MJ 
Cha lé s m a n t a a 104000 
C re toue b r a n c o f r aneez , p a r a l ençóes ,a Is ioO 
Fi lo m o s q u i t e i r o para c o r t i n a d o s , a íi$0(XI 
Voils , c ropons , s u p e r i o r e s , a 1 $000 
1 ' achemi ra s l i s t adas , co res flrtnes, SIM» v a -

lor e r a de 4$.?i00, v e n d e m - s e a 25500 
Ditas o ( |ue h a de m e l h o r , sen v a l o r o * , a D$300 

T o d o s e s | e « t c r l i l o s ssy» do d u a s t u r c u r a s ; 
ti n i e t r a s < l io u m v e s t i d o . 

P R O D U C T O S C H I M I C O S 
IMPORTAÇÃO DIRECTA dos principaes fabricantes da 

Inglaterra, França, Alleinanba, America do Norte, jjeigica e 
Áustria. dos produetos mais puros e legítimos em drogas de 
Drimeira qualidade. 

VENDEM-SE POR \TAC.\DO E A VAREJO, a preço lixo e 
baratissimo.btMivtiffnffVASILlIAME completo para pbarmacia 

vÀíftüíTcom e sem rolhas, garrafas azues para oleo de 
^ rtctno e todos os outros ácidos c saes applicados a este ramo. 

Sortimento completo de bomceopathia em tinturas e caixi-
nhas de 12 a \ vidros e sortimento completo de dosimetria, 
tudo a PREÇOS BARATISSIMOS no armazém de ferragens 
tintas, materiaes de construcções, etc., etc., de 

Anderson.Sotto Wlaior & Comp. 
Â - I L A M - G J S D A M A F E K 

C A M P I N A S alt. lS - lo 

rn 

Espantoso abatimento 
Costes de ves t idos p u r a lê , a 18^000 
Ditos com f j u a r n i ç ã o , sou v a l o r 30$, a ÍOSOOO 
Ditos o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r , a 3 0 è 0 0 0 

Tod«N e s t e s c o r t e s so IVror» in in ^ r i tnd** 
:t li 1 i i n e n t o . 
Sedas pa ra ves t idos , l i ndos padrões o cores 3í.'iOO 

1!sI.i s n l : i . d e v i d o :t r ^ i l r : i f j u e t«*ilt, IO 
m e t r o s i làn u m v e s t i d o . 
Pa i í fno i r e s pa ra s e n h o r a , o q u e ha de me-

lho r . a 1IÍ5, 185 o 20$0OO 
C ipas de c a s i m i r a , a 10&000 
Di tas a 185001) 
1 'aletots a lOíOoü 
Ditos fo r r ados de seda , s eu va lo r "i05, a Ü.ÕSOIMI 
Tec ido propr io p a r a v i d r a ç a s , a t |oOO 
C " l x a s f r aocozas bo rdas e m a l to re levo 10500o 
D i t a s de a lgodão , seu v a l o r 105, a 8500o 
Cam sas para h o m e m , com c o l l a r i u h o 

e p u n h o s , d ú z i a a ÍÍ85O0O 
Di tas supe r io r e s , a 7o$oo0 
C o s t u m e s de b r i in p a r a h o m o m , a 10§000 

P r e v e n ç ã o 

Ditos de flanellas de cores p róp r io s p a r a 
ve rão , s eu v a l o r 70$, a 40$000 

Di losdo c a s i m i r a ile cftres. snu v a l o r 7o.?, a SfiSoot) 
Sob re tudos p a r a h o m e m , seu v a l o r 40$, a íiS$000 
Cortes de c a l ç a d o c a s e m i r a a m e r i c a n a , a ii500o 
Ditos de l ã o seda , a loéooO 
Cortes d e c o s t u m e comple to de lã e soda, a 35$000 

P r e v e n ç ã o P r e v e n i m o s aos nosso f r e g u e -
x i b v c n y a u guezos q u e a c a b a m o s de r e -
ceber u i n l indo s o r t i m e n t o do co r t e s de fo la rds 
q u e v e n d e m o s a 105000 

Cober tores , g r a n d e s o r t i m e n t o , q u e r em 
cores como em t a m a n h o , sendo o s e u 
preço a p r i n c i p i a r ein 4$OO0 

Bordados b r a n c o s desde 200 
Urim de l inl io, sen va lo r , '15. v e n d e - s e a 2$800 

lia m a i s a r t i gos a preços b a r a t i s s i m o s ass im 
como c i i a p t i s d e c h u v a para hioiiem e s e n h o r a , 
ditos de c a b e ç a para h o m e m , co l le tes pa ra s e -
nhora , m e i a s . c a m i s a s , co l l a r iuho» , p u n h o s , g r a -
va tas . s u r a h s , f i tas , p e r f u m a r i a s , c o r t i n a s de 
crochet p a r a j a n e l l a s e mosqu i tos , l enços ile seda 
e mu i tos m a i s a r t i gos por preços b a r a t o s e sem 
c o m p e t e n c i a . 

Continuamos n prevenir que Iodas as compras so mandam a easa «Io ri'exiiez seai nii^inaiilo 
dR preço, assim eoinn a a«»ssa oasa «'* a mais baratolra o para alais ^ai-antia dos nossos 1'reh'iiezes 
rostitnimos o importe «ias fazendas eompradn», no fim <!<• :t «lias, lo^o <|ue o fre«ii©« não ll«pi© con-

;aei«lo «Io que comprou inals barato doi|iio om qualquar outra casa. 2õ 

iVão se cii»'iiiici)i! So' sc vendem fazendas baratas no grande ürniazem 

Rfistaurante Terraça 
Largo de S. Bento, 1 2 

Os proprietários deste antigo estabelecimento, hoje com-
pletamente reformado, mantém sempre variadissiino MEXI , 
quer para o almoço, (píer para o jantar. 

A cosinha está conliada a um Ititbi! clttifo. 
E m P E C l A L I D A I t e E M CE1AH 

E' o unlco estabelecimento do seu genero que tem 

G A B I N E T E S R E S E R V A D O S 
Com entrada independente 2o.1!( 

Conserva-se aberto até depois de terminarem os especlaculos 

J^ARIA & E S P I N O L A 

Grande liquidação de joias 
Novo abatimento em todas as mercadorias. Os preços es-

tão marcados 
em cada objecto de brilhante, ouro ou praia, 

assim como cm toda a relojoaria, garantinilo-se a qualidade. 
Não lia concurroncla possível ao C0MPT0IR DE GENEVE, em 
frente ao ponto dos honds, 

E N T R A D A L I V R E 
L a r g o d o P o s a r i o n. 50 

Á N O V A G I D A D ' « 7 

S. P A U L O G U I M A R Ã E S GROSS^ÍxVNN & C. 

uniu H-rm 
CONTOS A H" sério da r»(»a

 loteria deste importai!tissinio 
plano será extrahida, infallivelmente 

Sabbado , 1 8 do corrente 
Com 4$ r ccehem-so I2:0i '0ç000 por in te i ro . 

Com «oo rs . r e c e b e m - s e 2:100*000 por in te i ro 

RUA DE S. BENTO,64 
Este es tabe lec imento de modas e fazendas Finas tem 

s e m n r e u m esplendido sort imento de sedas, lãs tecidos a 
phantas ia , enxovaes pafa casamentos e baptisados, confec-
ç õ e s , etc . , etc. . . . 

Recebem por todos os vapores as mais recentes novida-
des parisienses. 

Mathias de Castro & Comp. 
M t - 9 * 0 P A U L O 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARÁ E MARANHÃO 
NOVO E IMPORTANTE PLANO Dl LOMiA DE S. LUZ 

J E S m © - © ÍD-0 M A S . A Í Í H A - G » 
A ÍS* sér ie da 8a l o t e r i a deslo i m p o r t a n t e p ' a n o , tem loga r . como d e M s l u m e 

O U A R T Â - F E I R â , 22 DE M A R C O 
Infallivelmente Infallivelmente 

C o m r e e e b e n t - s e I Í Í j O O O Ó e e o m « ( > < > r s . J O U N M fi«r» I S . O O O h l l l i o l e s 
Esta l o t e r i a c o r r e r á em todas a s q u a r t a s - f e i r a s , em v i r t u d e d a o r d e m do e x m . g o v e r n a d o r do estado do M a r a n h ã o . 

I t e n i e t t e m - s e b i l h e t e s p a r a I V t r o s e m e o m i n l s s r t o «• «>s p c « l l < l o s d í s v c M i i ^ ^ ^ r W ^ j ^ 1 ' ^ 1 r í í ò 

r ^ i a e t c i o T l i e s o u r o , n . ftTW.osí. 
EXLfir-— 

^ ^ + , T E L E G R A l ' I U G O < A U ' H A 

600 CONTOS 

13— 1 ••> 

ANIAGENS 
i 
i 

Aniagens listradas de 1,00 largura paracolxões. 
Aniagens entrançadas (canhamaço) de 1,50 de largura 

para lençóes de a])anhar café, encerados, etc. 
Raixeiros (mantas) para cavallo. 
Cadarços para escadas, corredores, etc. 
Saccos para café beneliciado. 
Saccos grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal extineta. 
Saccos para feijão, milho, etc. 

HA FASRICA DB TECIDOS S A N T O T A 
R u a Flor ida—Braz 

TELEPHONE, 377 T ELEfIR AM M A —A NTONIETA-BR A 7. 

Alvares Penteado & Filhos 
3 o - l i 

MAGNESI/v FLUÍDA 
. . - u.i»..,r;iva-f<e comliiíla m-lK 

^ ' • " Ã . " - M e n d o n ç a 
p r e f e r í v e l íx e x t r n n g e l r o e m p r e ç o o « p . a l M » 

CAIXA POSTAL N. 103 


